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CARTA DO 
PRESIDENTE 
EXECUTIVO

Completamos a nossa jornada em 2015. Nossa mensagem é, em primeiro lugar, 
relatar os resultados alcançados no ano, e, em segundo, de despedida, pois termino 
meus quase quatro anos como Presidente Execu  vo da undação Dom Ca ral.

A evolução dos números no período apresentou dois momentos dis  ntos. No 
primeiro semestre os resultados alcançados mostravam, em pra  camente todas 
as famílias de programas, ter a  ngido as metas e até, em alguns casos, superado. 
Mesmo assim, adotamos uma postura conservadora, pois, o cenário polí  co e 
econ mico  nanceiro era de incertezas. No segundo semestre, a crise se agravou, 
a  ngindo, principalmente as grandes empresas, nossas principais clientes. Via de 
consequência, os Programas Customizados e os A ertos foram os mais a  ngidos. 
Programas foram adiados ou cancelados. Os novos contratos  veram que ser 
cele rados em ases mais atraentes para os clientes, reduzindo, em consequência, 
nossas margens operacionais. Conseguimos alcançar 92% das receitas operacionais, 
100% dos custos e 77% das margens operacionais previstas. Compensaç es 
vieram, principalmente do MBA e das Parcerias Empresariais, que realizaram 91% 
e 84%, respec  vamente, das margens operacionais previstas e dos Associados, 
que contri uíram em mais de 50% da receita operacional. Os custos operacionais 
cresceram em função da alta da in  ação, de negociaç es com fornecedores e do 
custo adicional da captação de novos clientes. Buscamos o equilí rio, diante de tal 
cenário, com ênfase no controle dos custos e das despesas administra  vas, em 
como dos inves  mentos em desenvolvimento de con ecimento, pessoas e mercado. 

As expecta  vas de não alcance das receitas não operacionais, se con  rmaram com 
a realização de apenas 44 % do previsto. 

O resultado líquido  nal, previsto para um superavit de R  14,163 mil es, foi 
realizado com um dé  cit de R  1,9 mil ão. Uma diferença de  R  16,083 mil es, em 
função, principalmente, da frustação em R  18,195 mil es, na margem operacional. 
Adicionalmente contri uíram para esse resultado, R  1,9 mil ão de não realização 
das receitas não operacionais, além de R  1,7 mil ão de aixa de diferimentos 
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e cancelamento de créditos de devedores duvidosos de exercícios passados.  
Essas aixas contá eis têm o propósito de não afetar resultados de futuros exercícios.   

O esforço de toda a equipe, em função das adversidades do mercado, foi no sen do 
de preservar a sa sfação dos nossos clientes e a saúde nanceira da organização.

As oas novas caram por conta de vários destaques, como, por exemplo

 a nalização do Projeto Re exão Estratégica so re o Posicionamento uturo da DC 
no Mercado Glo al

 a con nuidade do processo sucessório com a indicação para presidente execu vo, 
a par r de 1º de janeiro, do professor Antonio Ba sta

 a aprovação, pela CAPES, do nosso pedido para realização de mestrado pro ssional, 
a ser iniciado em jul o de 2016

 a mel oria de nossa posição no ranking de Educação Execu va do inancial mes, 
evoluindo do 21º lugar para o 16º, e permanecendo á 10 anos como a mel or 
escola de negócios da América a na

 a recer cação da AMBA (Associa on of MBA s), para os próximos cinco anos

 a parceria com a Steelcase, empresa glo al de mo iliário para salas de aula e 
escritório, implantando uma sala mul uso, com tecnologia de ponta, para 
a vidades de educação

 a manutenção das alianças internacionais com a Kellogg Sc ool of Management 
e Insead e a parceria com a Skema Business Sc ool, rece endo mais de 60 
estudantes nos campi Alo sio aria e Belo orizonte

  os programas e projetos sociais, que a cada ano crescem a sua relevância junto à 
nossa ins tuição e à sociedade. São exemplos, os Programas Raízes, Dignidade e 
a parceria POS.

Concluindo, podemos a rmar que, apesar das inúmeras di culdades enfrentadas, 
com resultados econ mico nanceiros em a aixo do previsto, evoluímos na 
maturidade da equipe, num mel or controle dos custos, em con nua ênfase na 
qualidade dos nossos programas e na manutenção dos nossos princípios e valores.  
Acreditamos, ainda, estarmos entregando aos que nos sucedem, uma organização 
mais preparada para as jornadas futuras, que no curto e médio prazos serão tão ou 
mais di ceis que as dos úl mos dois anos.

  Diretoria Estatutária, em especial ao Professor Emerson de Almeida e ao Consel o 
Curador, na pessoa de seu presidente Cardeal Dom Sera m ernandes de Araújo, 
agradecemos o apoio e as orientaç es rece idas. Aos diretores execu vos e a todos 
os cola oradores, que desde a primeira ora es veram conosco e nos ajudaram a 
conduzir a DC por esses quase quatro anos, nossa gra dão.

 

agner urtado Veloso
Presidente Execu vo 



Apresentação

O Relatório Anual da undação Dom Ca ral apresenta os resultados e as 
principais aç es realizadas pela instituição durante o ano de 2015. As páginas 
a seguir foram construídas a partir de números e dados estatísticos. E tam ém, 
ainda mais relevante, em escutas, entrevistas e conversas em grupo com as 
principais lideranças da DC, que destacaram as informaç es e realizaç es mais 
importantes de suas áreas de atuação.

O Relatório é constituído por cinco capítulos  1. Institucional  2. Desempen o 
Econ mico inanceiro  3. Soluç es Educacionais  4. Desenvolvimento do 
Con ecimento  5. Administração e Pessoas. O primeiro capítulo apresenta 
definiç es institucionais e destaca a internacionalização, o relacionamento 
com o mercado e as aç es de sustenta ilidade e inclusão social. No ano de 
2015, as realizaç es de maior relevância institucional foram a finalização da 
Reflexão Estratégica 2020 e o processo de sucessão da presidência executiva. O 
segundo capítulo traz o desempen o econ mico financeiro da instituição, em 
números e gráficos, além de uma síntese da situação vivida no decorrer do ano 
de 2015. No terceiro capítulo, encontram se as soluç es educacionais ofertadas 
pela undação Dom Ca ral, com destaque para programas diferenciados 
entregues durante o ano. Os Associados Regionais tam ém destacaram se 
por representarem a DC em todo o Brasil, disponi ilizando os programas 
para um grande pú lico e revertendo isso em uma importante parcela da 
receita anual da instituição. O quarto capítulo a orda o desenvolvimento do 
con ecimento na DC, relatando o funcionamento e as aç es da Gerência 
de Educação, a composição do corpo docente e as atividades de pesquisa, 
geração de con ecimento e pu licaç es dos Núcleos de Desenvolvimento 
do Con ecimento. O quinto capítulo, por fim, tem por o jetivo relatar as 
informaç es de Recursos umanos e as aç es administrativas de mel oria 
contínua da infraestrutura da DC, com destaque para as salas de aula com 
tecnologia de ponta desenvolvidas especialmente para o aprimoramento da 
experiência educativa na undação Dom Ca ral.     

 O Relatório Anual 2015 expressa o compromisso da DC com a transparência 
e o diálogo com os seus pú licos de relacionamento, identificando e relatando, 
com seriedade e clareza, os avanços e os desafios enfrentados pela instituição 
a cada ano.
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Capítulo 1
Institucional



  De  nições Ins  tucionais Básicas

 Missão

Contri uir para o desenvolvimento sustentável da sociedade por meio da educação, da 
capacitação e do desenvolvimento de execu  vos, empresários e gestores pú licos.

 Negócio

Soluç es educacionais para o desenvolvimento organizacional.

 O e  vo Estrat gico

Ser referência internacional na educação e desenvolvimento de execu  vos, empresários e empresas.

 Princípios Fundamentais

U  lidade  ser ú  l à construção da sociedade, razão de ser da undação Dom Ca ral.

Parceria  como fruto da interação entre a undação Dom Ca ral, pessoas, ins  tuiç es e empresas, 
por meio da qual limitaç es são superadas e soluç es, o  das.

Valorização da Pessoa  força interna que nasce no sen  do de acol imento e que conduz à 
construção conjunta, dentro da percepção de que cada um tem uma maneira de contri uir e 
onde ninguém é excluído.

Autonomia  convicção de que a li erdade de escol a leva as pessoas ao sen  mento de 
propriedade em sua esfera de atuação, o servados os princípios e valores da ins  tuição.

Ousadia e Tenacidade  para que se tente o impossível, com constância na superação de desa  os 
e o stáculos na construção do son o de ser uma ins  tuição referência.

ualidade e Inovação  para estar à frente na usca de fazer o mel or para o cliente, foco central 
da sua atuação.

 ca  concentrando se na prá  ca da lealdade, con  ança e transparência, no relacionamento 
com terceiros, recon ecendo erros e corrigindo rumos.

Autossustentação  como ins  tuição, a DC cul  vará a independência intelectual, a austeridade 
e a e  ciência, de modo a manter um crescimento sustentado. 

2  Par  cipação e Comprome  mento

A undação Dom Ca ral é recon ecida internacionalmente como uma das principais ins  tuiç es de 
educação execu  va da América a  na, parceira das maiores e mais pres  giadas escolas de gestão do 
mundo, signatária de importantes acordos internacionais e cer   cada pelas associaç es que prezam 
a qualidade das soluç es em gestão empresarial.

Rankings

á 11 anos, a DC rece eu a 22o colocação em um dos mais importantes rankings de educação 
execu  va no mundo, promovido pelo jornal ritânico Financial Times. Desde então, mantém
se sempre entre os 25 primeiros lugares, sendo considerada á dez anos a mel or escola de 
negócios da América a  na. Em 2015,  cou com a 16a posição no ranking.
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Cer cações

A excelência das soluç es educacionais da DC é atestada por importantes cer caç es 
internacionais, como as que são oferecidas pelo European Quality Improvement System – E UIS 
– e pela T e ssocia on o  s  AMBA .

EQUIS

Desde 2007, a DC é cer cada pelo European Quality Improvement System – E UIS, sistema de 
credenciamento e recon ecimento internacional de escolas de negócios, gerido pelo European 
Foun a on or ana ement evelopment – E MD. A cer cação dis ngue a DC, juntamente 
com as mais renomadas ins tuiç es de educação execu va no mundo, como uma escola de 
padrão internacional e qualidade garan da em todas as dimens es da sua atuação.

AMBA®

O MBA Execu vo Empresarial da DC rece eu em 2015 uma nova cer cação da AMBA  – The 
ssocia on o  s, válida por cinco anos. A AMBA  credencia os mel ores programas de MBA 

do mundo, garan ndo padr es de qualidade e promovendo a troca de con ecimento, ideias e 
oas prá cas com importantes escolas de negócios internacionais. O programa oferecido pela 
DC é cer cado por essa associação desde 2005. 

“  renova o a cer ca o n o est  s  na uali a e os pro essores  o conte o 

e meto olo ia   renova o  ruto o empenho a nossa e uipe ”
Paulo Resende, diretor execu vo de Programas A ertos e Pós Graduação
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Associações Internacionais

A DC par  cipa de diversas associaç es internacionais, tais como

 The ssocia  on to vance olle iate Schools o  usiness  AACSB Interna  onal

 onse o a  noamericano e Escuelas e ministraci n  C ADEA;

 Interna  onal niversity onsor  un  UNICON

 European Foun a  on or ana ement evelopment  E MD;

 Interna  onal onsor  um or E ecu  ve evelopment esearch  ICEDR;

 lo al usiness School et or   GBSN;

 E ecu  ve  ouncil

Princípios e Pactos Globais

Muito além da excelência acadêmica, a undação Dom Ca ral usca cumprir sua missão de 
contri uir com o desenvolvimento sustentável da sociedade. Por isso é signatária do Pacto Glo al 
( lo al ompact), inicia  va da ONU para o engajamento do mundo empresarial na construção 
de um mercado mais estável, igualitário e inclusivo.

A DC tam ém par  cipa de outras duas inicia  vas da ONU para a formação de lideranças para 
o futuro  GR I – iderança Glo almente Responsável ( lo ally esponsi le ea ership Ini  a  ve) 
e PRME – Princípios para a Educação Empresarial Responsável, documentos orientadores para 
escolas de negócios que foram construídos com a cola oração da DC.

Conselho GRLI

Em 2015, a DC passou a compor o consel o internacional do GR I com mandato de dois anos. 
 a única escola de negócios rasileira presente no consel o. ormado pelo lo al ompact, 

da ONU, e pela E MD, o GR I usca engajamento de empresas e sociedade em inicia  vas de 
cola oração impactante, que conduzam à responsa ilidade glo al.
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PRME e GLOBAL COMPACT

A DC fez parte da ela oração do Capítulo Brasileiro 
dos Princípios para Educação Execu  va Responsável 
– PRME. A proposta foi entregue ao oar  do PRME 
em um evento glo al, realizado em Nova ork, que 
fez parte das aç es comemora  vas aos 15 anos do 

lo al ompact.

A DC integrou a comi  va rasileira que par  cipou de eventos comemora  vos do Global 
ompact. oram de a  dos o papel da responsa ilidade corpora  va e da educação execu  va 

para o desenvolvimento sustentável. A DC faz parte da Diretoria do Capítulo Brasil do PRIME.

Liderança Globalmente Responsável (GRLI)

Princípios do Pacto Global

DIREITOS HUMANOS DIREITOS TRABALHOS

¹
Apoiar e respeitar a 
proteção dos 
direitos humanos
reconhecidos
internacionalmente

²
Assegurar-se de 
não par�cipação 
em violações dos 
direitos humanos

³
Apoiar a liberdade 
de associação e o 
reconhecimento 
efe�vo direito à 
negociação

⁴
Eliminar todas as 
formas de trabalho
forçado ou compul-
sório

⁵
Abolir efe�vamen-
te o trabalho 
infan�l

⁶
Eliminar a discrimi-
nação no emprego

CORRUPÇÃOMEIO AMBIENTE

⁷
Apoiar uma 
abordagem 
preven�va aos 
desafios ambientais

⁸
Desenvolver
inicia�vas para 
promover maior
responsabilidade
ambiental

⁹
Incen�var o desenvol-
vimento e a difusão 
de tecnologias 
ambientalmente 
amigáveis

¹⁰
Combater a corrup-
ção em todos as suas 
formas, inclusive 
extorsão e propina
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Princípios para a Educação Empresarial Responsável  PRME 

Propósito: Vamos desenvolver competências dos estudantes para serem futuros 
geradores de valor sustentável para os negócios e toda a sociedade e a m de 
tra al ar para uma economia glo al e inclusiva. 

Valores: Vamos incorporar nas nossas a vidades acadêmicas e currículos os valores 
da responsa ilidade social glo al como ilustrados em inicia vas internacionais, 
tais como o Pacto Glo al. 

M todo: Vamos criar grades, materiais, processos e am ientes que permitam 
uma experiência de aprendizado efe va para a liderança responsável. 

Pesquisa: Vamos nos engajar em pesquisa conceitual e empírica que avance nosso 
con ecimento so re o papel, a dinâmica e o impacto das corporaç es na criação 
de sustenta ilidade am iental, social e econ mica. 

Parcerias: Vamos interagir com dirigentes de corporaç es de negócios para estender 
nosso con ecimento em seus desa os de ir ao encontro da responsa ilidade 
socioam iental e explorar conjuntamente propostas para atender esses desa os. 

 
Diálogo: Vamos facilitar e apoiar o diálogo e o de ate entre educadores, 
governo, negócios, consumidores, organizaç es civis e outros grupos 
interessados e sta ehol ers em itens críticos relacionados à responsa ilidade 
social e à sustenta ilidade.

1

2

Princípio

Princípio

Princípio

Princípio

Princípio

Princípio

4

5

3

6
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1.3  Conselho Curador

A DC conta com seu Consel o Curador para apresentar seus resultados, deli erar e aprovar as aç es 
que são executadas ao longo do ano. O Consel o, composto por 15 mem ros, se reúne duas vezes ao 
ano, tendo o fundador e presidente, Cardeal Dom Sera m ernandes Araújo, à frente dos encontros.

Na primeira reunião do Consel o Curador em 2015, um almoço reuniu cerca de 200 convidados, 
entre empresários, polí cos, consel eiros e corpo dire vo da DC, para apresentar os resultados 
da ins tuição em 2014. Na ocasião, foi cele rada a nova parceria internacional da DC com a 
escola de negócios francesa Skema Business Sc ool. A Dean da escola, Alice Guil on, falou so re a 
internacionalização das escolas de negócios e apresentou a trajetória da organização francesa nos 
mercados internacionais. 

Em 2015, ouve uma renovação na composição do Consel o Curador da DC. A pedido, quatro 
consel eiros se afastaram das funç es em agosto. José uiz aria encerrou a sua par cipação como 
consel eiro depois de 36 anos de contri uição. Ozires Silva tam ém se despediu do Consel o 
Curador em agosto de 2015, ano em que completou 27 anos como consel eiro. O empresário Paulo 
Guil erme Monteiro o ato Ri eiro atuou no Consel o Curador da DC de 2003 a 2015. E Maria de 
á ma enriques da Silva Barros Bertoldi, de 2012 a 2015.

Para compor a nova formação do Consel o, foram designados Damião Cou n o Paes, agner 
urtado Veloso e uiz enrique Souza ima de Vasconcellos.

Presidido pelo Cardeal Dom Sera m ernandes de Araújo, com a presença do 
presidente da Diretoria Estatutária, Emerson de Almeida, Consel o aprova 
indicação de novos mem ros.

1.   Re e ão Estrat gica 2 2

O projeto de Re exão Estratégica 2020, iniciado em 2014, teve como proposta a Visão do 
Posicionamento uturo da DC no Mercado Glo al, tendo como referência o ano de 2020. No 
primeiro semestre de 2015, o projeto teve suas diretrizes validadas pela Diretoria Estatutária e 
aprovadas pelo Consel o Curador. A Re exão Estratégica foi apresentada pelo fundador e presidente 
da Diretoria Estatutária, professor Emerson de Almeida, na primeira reunião geral do ano, com a 
orientação de ser disseminada a 100% dos cola oradores. 
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O tra al o foi feito por 21 cola oradores da ins tuição, divididos em três grupos, cada qual 
produzindo seu próprio relatório. Para organizar o tra al o e c egar a uma versão nal, foi criada 
uma Comissão de Sistema zação com dois representantes de cada grupo. A Comissão determinou 
as premissas essenciais para orientar a construção do posicionamento da DC. oram elas

 Parado o do novo – a proposta construída pelo grupo re e u um contexto de mudanças 
constantes  competências, padr es de compe vidade, per s pro ssionais, es los de liderança, 
formatos de compe ção, tecnologias e mercados. 

 Diferenciação como norteador das estratégias de mercado da DC  

 Propostas de valor adequadas para os diferentes segmentos de mercado

 Orientação para mercado – os produtos, os processos de tra al o e a estrutura da DC devem 
se orientar primariamente pelas necessidades do mercado

 A presença da FDC fora dos mercados onde possui força própria se dará com o apoio de 
associados, parceiros essenciais na expansão geográ ca da organização. 

 Internacionalização como vetor estratégico fundamental na construção do nosso recon ecimento 
como referência em educação e no desenvolvimento de indivíduos e organizaç es. 

 Trabalho em rede para suportar tanto a iden cação de necessidades quanto a construção de soluç es

 Pesquisa  Desenvolvimento – foco na realização de pesquisa relevante e aplicável ao contexto 
organizacional dos clientes e aos programas da DC. O o je vo é sustentar a diferenciação da 

DC para os seus clientes

 Meritocracia – contri uiç es diferenciadas para o resultado da ins tuição devem ser recon ecidas 
de formas diferenciadas, tendo como eixo norteador a integração de todas as áreas e os o je vos 
comuns da organização

 Estar entre as melhores escolas e não necessariamente entre as maiores

 Resultados impactantes – a medida do sucesso da DC é o impacto das suas a vidades nos 
resultados dos seus clientes e da sociedade

 Os resultados nalís cos da FDC devem gerar valor para a sociedade. A sociedade deve ser a 
ene ciária maior das nossas a vidades.

Para a construção da proposta nal, foram iden cados sete direcionadores para o futuro que 
sustentarão o posicionamento DC até 2020.

Mercados  O foco da atuação das equipes da DC deverá ser o valor agregado aos resultados 
dos clientes.

Soluções educacionais  Nossa equipe técnica fará uma escuta ampla e profunda e a solução proposta 
será aderente às reais necessidades dos nossos clientes.

Internacionalização  A DC passará a ter maior foco em suas a vidades proa vas de internacionalização. 

Equipe – per s, competências, gestão  As equipes uscarão seu desenvolvimento de forma proa va, 
na medida em que verem polí cas claras de progressão de carreira e sucessão em cargos c ave. 

Pesquisa  Desenvolvimento  As a vidades de P D passarão a ter como o je vo central sua 
contri uição para o posicionamento de diferenciação escol ido pela DC. 
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Infraestrutura  -  A infraestrutura e a tecnologia estarão a serviço da educação, sendo fator de 
diferenciação e nos posicionando à frente de nossos concorrentes. 

Sociedade  Mais do que uma escola de negócios, a DC deve ser vista como agente de evolução da 
sociedade. E a sociedade avaliará a ins tuição em dois atri utos  reputação e relevância. 

A conclusão da Re exão Estratégica evidenciou a necessidade de posicionar a DC como referência 
no desenvolvimento de indivíduos e organizaç es para que seja a primeira escol a de execu vos e 
organizaç es. A implementação de soluç es educacionais diferenciadas e o impacto que gera nos 
resultados dos clientes são os pilares centrais deste posicionamento. A capacidade de ar culação 
e interlocução com a cúpula das organizaç es e com en dades representa vas dos governos 
e sociedade é fator crí co no entendimento do contexto empresarial, requisito fundamental na 
geração e oferta de con ecimento aplicável e relevante.

A rede de relacionamentos com parceiros internacionais amplia a capacidade de a ins tuição 
desenvolver e ofertar soluç es com resultados posi vos na reputação e recon ecimento. A 
competência no desenvolvimento de líderes capazes de cola orar com a transformação da sociedade 
fec a o círculo virtuoso deste posicionamento como primeira escol a, na medida em que esta 
sociedade deve ser a grande ene ciária das aç es da DC.

Sucessão da Presid ncia E ecu va

oi nalizado o processo de sucessão da Presidência Execu va da DC. Iniciado em 2014, em 
consonância com o movimento da Re exão Estratégica so re o posicionamento futuro da 

DC no mercado glo al, o processo de sucessão foi  conduzido pela Diretoria Estatutária com 
acompan amento e apoio  de uma comissão do Consel o Curador formada pelos seguintes 
mem ros  Eduardo Borges de Andrade, Gustavo Araújo Penna, Pedro uiz Barreiros Passos e 

e er erreira Porto.

Com a nalização da Re exão Estratégica foi de nido o per l do futuro presidente execu vo da 
ins tuição. Por sugestão da comissão, o processo rece eu o suporte de empresa especializada em 
escol a de sucessores. 

O nome do então diretor executivo de Mercado e Programas Customizados da DC, Antonio 
Batista da Silva Junior, foi aprovado pelo Consel o Curador para suceder o então presidente 
executivo, agner urtado Veloso, a partir de janeiro de 2016. Na sequência, foram anunciados 
os demais nomes da nova Diretoria Executiva  Aldemir Drummond – Diretoria Executiva de 
Desenvolvimento de Executivos, Professores, Educação e Inovação   Paulo Emílio Carreiro 
– Diretoria Executiva de Desenvolvimento de Médias Empresas, Associados, Marketing 
e Infraestrutura   e Ro erto Sagot – Diretoria Executiva de Desenvolvimento de Grandes 
Organizaç es, Internacionalização e Pessoas.  A nova equipe tem a missão de implementar as 
definiç es da Reflexão Estratégica que mo ilizou toda a casa nos últimos 18 meses. 
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1.5  Internacionalização

A cada ano, a undação Dom Ca ral incrementa suas parcerias e aç es de construção conjunta de 
programas com as principais escolas de negócios no mundo. am ém fortalece aç es relacionadas 
à geração de con ecimento e intercâm io entre professores. Essas inicia  vas têm papel estratégico 
dentro dos o je  vos de internacionalização da DC, que uscam ser uma referência glo al em 
desenvolvimento de execu  vos e organizaç es. 

Como um dos pilares da estratégia da DC, a internacionalização 
permeia toda a ins  tuição, estando presente em diversas soluç es 
educacionais e áreas de desenvolvimento de con ecimento. O selo de 
internacionalização presente ao longo do texto indica que a  vidade/
área que está sendo descrita tem cun o internacional. 

Skema Business School

Em 2015 foi iniciada parceria com a escola de negócios francesa Skema Business Sc ool, que trouxe 
aos Campi B  e Alo sio aria 61 jovens para um módulo internacional. A experiência no Brasil 
tem duração de três meses para os par  cipantes do úl  mo ano da graduação e primeiro ano no 
Mestrado. Cerca de 80% dos professores deste módulo internacional são do corpo docente da DC.

“ o primeiro ano e parceria com a S ema  al m a in raestrutura o ampus  ce emos os 

nossos pro essores para ministrar aulas aos par  cipantes   um interc mbio e conhecimentos 

e de e peri ncias muito interessante  esperamos ue renda bons rutos nos pr imos anos  ” 

Roberto Sagot, Diretor Execu  vo de Marke  ng e Relaç es Internacionais

Primeira urma de par  cipantes da Skema se despede do Brasil após três meses 
de curso nos Campi Alo sio aria e Belo orizonte.
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Learning Journeys

Outro destaque do ano foi o programa earnin  ourneys que teve intenso uxo de par cipantes vindos 
de outras escolas, como as norte americanas Bro n Universit  e Kellogg Sc ool of Management e a 
canadense Sc ulic  Sc ool of Business. 

Pela primeira vez o programa foi feito em parceria com a ello  School o  ana ement. O tema 
“Global ar etplace  onsumer Gro th in ra il” teve como principal o je vo oferecer aos 
par cipantes a oportunidade de compreender o am iente econ mico, social e polí co, além de 
desenvolver um entendimento prá co so re gestão e mercado no contexto empresarial rasileiro, 
por meio de análises de casos reais, da vivência da cultura rasileira e de aulas magnas de como 
inves r e operar de forma em sucedida no Brasil.

Par cipantes da escola de negócios americana ello  School o  ana ement 
puderam vivenciar o am iente de negócios no Brasil.

O interesse das escolas internacionais pelo Brasil e pela DC vem crescendo, com aprendizados 
interessantes para todas as partes, resultado de um processo de internacionalização con nuo e do 
recon ecimento que a DC adquiriu junto aos seus pares pelo mundo.

Escolas parceiras Programa

Bro n Universit Global olicy E perience ra il

Kellogg Sc ool of Management Global ar etplace onsumer Gro th in ra il

Universit  of St. Gallen odule  Interna onal usiness  ra il

Sc ulic  Sc ool of Business Global Strate y Seminar ra il

Universit  of oronto I  Global E ecu ve   odule South merica

Skema Business Sc ool Advanced usiness ana ement 
Interna onal usiness

Total de Par cipantes 194
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ICEDR

Em março de 2015, a DC par  cipou da organização e ospedou o I E  Emer in  Talent eaders 
ro ram  a  n America, em parceria com o Interna  onal onsor  um or E ecu  ve evelopment 
esearch – ICEDR, um consórcio de 40 empresas de expressão mundial e 20 das principais escolas 

de negócios do mundo. O programa foi realizado no Campus Rio de Janeiro para um pú lico de R s 
e pro  ssionais de educação execu  va. Es  veram presentes 76 execu  vos, sendo 12 estrangeiros. 
Empresas como AB InBev, Anglo American, Ci  ank, Coca Cola, Danone, IBM, P  zer, Roc e arma 
Brasil, UBS e Deutsc e Bank S.A., dentre outras, es  veram representadas. 

Rede Enlaces

A Rede Enlaces – Escuelas de Negocios de a  no América por el Crecimiento Económico Sosteni le 
– é uma rede idealizada e liderada pela DC, que tem por o je  vo promover o desenvolvimento dos 
países da América a  na por meio da produção de con ecimento conjunto e da realização de aç es 
de integração entre empresas, governos e associaç es dos países da região. 

No primeiro semestre a DC, representada por mem ros da Diretoria Execu  va, esteve presente na Reunião 
do Comitê Estratégico e Operacional da Rede Enlaces, em ima, no Peru. O o je  vo do encontro foi fortalecer a 
interação entre as escolas de negócios da região. am ém foram discu  das formas de comunicar as a  vidades 

do Enlaces nas próprias escolas, além do intercâm io de professores e geração de con ecimento conjunto.

Acordos Internacionais de Cooperação

1

2

43

5

7

6

8

18

16

17 15

10

22
14

13
11

19

21

22

20

12

9

PORTUGAL
16- Escola de Gestão do Porto
17- Universidade Católica Lisbon

ÁFRICA DO SUL
18- University of Cape Town

RÚSSIA
19- Skolkovo - Business School 
       of Management

ÍNDIA
20- ISB - India School of Business
21- IIMA - India Institute 
       of Management

CHINA
22- CKGSB - Cheung Kong 
       Graduate School of Business

EUA
1- Cornell University
2- Kellogg School 
     of Management
3- Olin Business School
4- Smith College 
     Executive Education

MÉXICO
5- ITAM - Instituto Tecnológico 
     Autónomo de México

VENEZUELA
6- IESA - Instituto de Estudios 
     Superiores en Administración

COLÔMBIA
7- Universidad 
     de Los Andes

PERU
8- ESAN - Graduate School of Business

ARGENTINA
9- Universidad de San Andrés

REINO UNIDO
10- University of Cambridge

SUÍÇA
11- IMD

FRANÇA
12- INSEAD Business School
13- HEC Paris
14- SKEMA Business School

ESPANHA
15- ESADE Business School
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Conselho Consul vo Internacional

O Consel o Consul vo Internacional da DC teve sua reunião anual no campus São Paulo, com 
cerca de 70 par cipantes, entre consel eiros e convidados. O chairman do Consel o Consul vo 
Internacional e Dean Emérito da Kellogg Sc ool of Management, Donald Jaco s, presidiu a reunião 
e expressou sua expecta va de que o encontro contri uísse para uma mel or compreensão so re 
o momento atual do Brasil. O ministro do Supremo ri unal ederal, Gilmar Mendes, palestrou 
so re o contexto ins tucional rasileiro, e o professor Carlos Braga, do IMD, falou das perspec vas 
internacionais. Grupos de discussão liderados por CEOs de grandes empresas a ordaram aspectos 
relacionados às lideranças e o papel das escolas de negócios. O encerramento da reunião ocorreu 
com a palestra da professora associada da DC, Marina Silva, “Brazil  e C allenge of Sustaina le 
Development”. 

Na mesma oportunidade, a DC realizou a conferência Global Thin er s Summit  ompe n  in 
the era o  inclusive capitalism, que prop e uma discussão so re compe vidade e inclusão social 
tendo em vista as mudanças do capitalismo atual e as novas demandas da sociedade. Palestraram e 
lideraram as discuss es professores da DC e de outras escolas convidadas, como enr  Mintz erg, 
da McGill Universit , on  ra o, ex Secretário de Imprensa dos EUA e Jorge Gerdau, presidente do 
Consel o de Administração do Grupo Gerdau. O Summit é realizado a cada dois anos, um dia após a 
reunião do Consel o Internacional da DC, discu ndo temas de alcance glo al.

Presidente da Diretoria Estatutária, Emerson de Almeida e o chairman do 
Consel o Consul vo Internacional, Donald Jaco s são rece idos pelo Governador 
do Estado de São Paulo, Geraldo Alckmin, no Palácio dos Bandeirantes.

1.   Imagem Ins tucional

Para divulgação da marca e consolidação da reputação da undação Dom Ca ral, são desenvolvidas 
aç es de ampliação da visi ilidade da ins tuição junto aos pú licos de interesse – empresas parceiras 
ou potencialmente parceiras, órgãos pú licos, escolas de negócios, associaç es, organizaç es e 
ins tuiç es sociais – em fóruns, eventos, seminários nacionais e internacionais e visitas ins tucionais 
aos campi da undação Dom Ca ral. Em 2015, a DC par cipou de aproximadamente 90 eventos, 
com palestras e de ates realizados pelos professores da ins tuição, e rece eu cerca de 20 visitas 
ins tucionais.
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“ Foi um ano em ue conse uimos ortalecer relacionamentos com lideran as  en dades e 

randes corpora es  Isso trou e um impacto na nossa ima em com o aumento si ni ca vo de 

convites para palestrantes em eventos alinhados aos nossos valores e ob e vos  ” 

Ricardo Siqueira Campos, Diretor Execu vo Adjunto de Relaç es Ins tucionais

Marke ng

A DC iniciou um tra al o de revisão da comunicação de marke ng com o seu pú lico alvo 
em que o primeiro passo foi a compreensão so re o comportamento de compra dos clientes. 
Par cipantes dos Programas A ertos, nacionais e internacionais, e da Especialização foram 
convidados para sess es de entrevistas em que eram ques onados so re expecta vas em 
relação ao curso, como c egaram até a DC, e quais mel orias poderiam ser feitas. O resultado 
dessas conversas contri uiu para aprimorar a oferta dos programas e a comunicação da DC com 
o mercado.

DC lançou seu novo por ólio de Soluç es Educacionais com um la out mais leve 
e linguagem mais o je va.

FDC na Mídia

A DC segue sendo uma importante fonte para a imprensa – geral e especializada – no de ate so re 
os principais temas e desa os da sociedade atual e do universo dos negócios.

Em 2015, a DC foi citada em 2.734 matérias nas diversas mídias, sendo que os Núcleos 
de Con ecimento mais citados foram Infraestrutura, ogís ca e Supply hain e Inovação e 
Empreendedorismo, com conteúdos difundidos 784 vezes na mídia.
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Par cipação dos N cleos de Conhecimento na Mídia
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A par cipação da DC nas redes sociais aumentou em 2015, tendo elevação em relação a 2014 em 
todos os números de fãs, seguidores e de visualizaç es por mês nas diversas redes em que a DC 
possui per l e conteúdo.
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Portal FDC
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1.7  Sustentabilidade e Inclusão Social

A undação Dom Ca ral entende que educar para a sustenta ilidade é inspirar para que cada 
indivíduo e cada organização se sintam responsáveis pela construção de uma sociedade mel or. Para 
a DC, Sustenta ilidade compreende o fomento à inovação social, com oportunidades para todos, a 
proteção ao meio am iente e o desenvolvimento de organizaç es e  cazes e comprome  das com a 
prá  ca é  ca e saudável dos negócios.

A DC formulou a sua visão de sustenta ilidade para 2026  

“Ter a sustentabilidade no centro do nosso ne cio  sendo re er ncia mundial  por meio da educa o 
e ecu  va e era o de conhecimento aplic vel  como a ente da trans orma o e ar  cula o de 
empres rios  estores p blicos e or ani a es sociais para a constru o de um mundo sustent vel”  

A Sustenta ilidade na DC é entendida como um tema transversal que tem 
integração com pra  camente todas as áreas da ins  tuição, desde as soluç es 
educacionais até a gestão, passando pela geração de con ecimento, na 
qual a DC investe para tornar a sua produção cada vez mais integrada com 
as tendências do desenvolvimento sustentável. Neste relatório, o Selo de 
Sustenta ilidade estará no canto superior de todos os assuntos que ten am 
informaç es à temá  ca.
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Comitê de Sustentabilidade e Inclusão Social

O Comitê de Sustenta ilidade e Inclusão Social da DC é presidido pelo Presidente Execu vo da 
ins tuição e composto pela alta liderança , englo ando todas as áreas de operação da DC. 

A par r da visão esta elecida, quatro o je vos estratégicos foram de nidos e orientam a realização 
das a vidades do Comitê de Sustenta ilidade e Inclusão Social

1. PRATICAR  Ser exemplo na prá ca da sustenta ilidade em toda a organização.

2. EDUCAR  Educar organizaç es, execu vos e gestores pú licos para a geração de valor sustentável, 
nos negócios e na sociedade.

3. CONHECER  Gerar e agregar con ecimento em sustenta ilidade, nas diversas áreas da gestão, 
aplicável a empresas, governos e organizaç es.

4. ARTICULAR  Promover a ar culação e integração entre governo, organizaç es e sociedade em 
quest es relacionadas à sustenta ilidade.

Em 2015, o Planejamento Estratégico do Comitê de niu 29 metas, sendo que 83% foram concluídas 
de acordo com o planejado, 14% superadas e apenas 3% não foram realizadas. Ainda nesse ano, foi 
de nido no Planejamento Estratégico da DC 2015/2018 a meta de implantar, no mínimo, 80% dos 
projetos determinados e o resultado nal alcançou a marca de 97%.

Projetos Sociais

A DC apoia e mantém diversas inicia vas com foco em educação, gestão, inclusão social e cidadania. 
Anualmente a ins tuição des na aproximadamente 2% da receita de sua operação para a realização 
desses projetos. 

“ onse uimos uma maturidade no desenvolvimento dos pro etos  a par r da consci ncia do 

ue eles representam para a F  e para a miss o da ins tui o  odemos alcan ar relev ncia 

para a sociedade n o s  na sala de aula como tamb m nos pro etos sociais  Est  come ando a se 

desenhar o prota onismo da F  nessa rea  E  temos ba a em para liderar essa onda  pois 

temos capacidade de ar cular atores e or ani a es  usando nossa e peri ncia em est o  ” 

Nádia Rampi, Gerente Execu va de Projetos Sociais

Raízes  Programa de Inovação Social

Realizado anualmente, o programa foi desenvolvido para o pú lico jovem na faixa etária entre 16 
e 18 anos, proveniente de escolas pú licas e/ou em situação de vulnera ilidade social. O Raízes 
proporciona acesso a conteúdo umanista e de diferentes áreas do con ecimento, não acessíveis na 
escola tradicional, na expecta va de que os jovens possam não só ampliar a visão de mundo à sua 
volta, mas tam ém tornarem se atores e autores do próprio processo de inclusão. O Programa se 
desenvolve ao longo de sete semanas, com 112 oras de a vidades. 
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ormatura de jovens do Programa Raízes no Campus Alo sio aria. Esse ano o 
Programa completou 5 anos.

A DC rece eu 33 par cipantes em 2015 oriundos do airro Jardim Canadá e jovens que tra al am 
em ins tuiç es parceiras  V Glo o Minas, PC  Informá ca e undação de Amparo à Pesquisa do 
Estado de Minas Gerais – APEMIG.

Para comemorar cinco anos do Programa, foi realizado um encontro no Campus Alo sio aria com 
jovens de todas as turmas. Durante o dia, eles responderam ao desa o “Como podemos mel orar 
a forma como aprendemos ”, u lizando a metodologia esi n Thin in . Dos 101 jovens que 
par ciparam do Raízes (2011 a 2015), 12 estão cursando o Ensino Superior nos mais variados cursos, 
63 estão cursando o Ensino Médio e dois já se formaram. 61 estão inseridos no mercado de tra al o.

Ao longo do ano foi desenvolvida a segunda etapa do projeto Raízes Online – Raízes dos Negócios, 
que iniciará a fase de teste piloto no início de 2016. Com plataforma totalmente online, o Programa 
u liza a metodologia e learnin , ampliando o alcance e o impacto dessa inicia va social para além 
das comunidades do entorno do Campus Alo sio aria.

Programa Dignidade  a solução educacional criada pela DC oferece capacitação em gestão 
para empreendedores sociais que têm negócios ou projetos que contri uem com a redução 
de desigualdades no Brasil. O Programa Dignidade ajuda a transformar projetos iniciantes em 
empreendimentos e cazes, autossustentáveis, com maiores possi ilidades de ampliação, e, 
consequentemente, impactando mais pessoas. Os empreendedores desenvolvem os seus negócios 
e inicia vas junto com professores e especialistas e vivenciam um am iente de troca de experiências 
so re o que á de mais avançado no mundo da gestão empresarial, dos negócios sociais e dos 
mercados inclusivos.  Esse ano encerraram se duas turmas, uma realizada no Campus Belo orizonte, 
e outra, no Campus São Paulo.

Jardim de Oportunidades  a DC desenvolve um conjunto de projetos estruturantes com foco em 
educação, gestão e inovação social, no airro Jardim Canadá, em Nova ima, comunidade vizin a ao 
Campus Alo sio aria. São eles

- Observatório do Jardim Canadá e região  do constante diálogo entre a DC e a Associação 
dos Condomínios orizontais – AC , surgiu a ideia de criar um O servatório que visa à geração 
de con ecimentos so re o local que contri uam para o diálogo social e o desenvolvimento 
sustentável. Em agosto de 2015, dado o cenário de crise ídrica enfrentado em todo o país, foi 
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realizado o II órum so re Clima e Recursos ídricos, com cerca de 50 pessoas, entre especialistas, 
empresários, poder pú lico e moradores da região, para de ater as quest es rela vas à gestão da 
água no contexto local e propor soluç es conjuntas para o em estar comum. 

- Programa de Desenvolvimento de Empresas e Organizações Sociais  PDEOS: es mula o 
desenvolvimento local sustentável do airro Jardim Canadá a par r da promoção da gestão 
responsável e das parcerias entre a inicia va privada e o terceiro setor. Com as empresas, a DC 
desenvolve a polí ca de inves mento social e, com as organizaç es sociais, são ela orados o 
planejamento estratégico, a mo ilização de recursos e o plano de monitoramento e avaliação de 
resultados. Em 2015 o grupo aumentou e acumulou 20 empresas e 16 organizaç es sociais e um 
total de 133 parcerias, ene ciando mais de 20.000 pessoas. Ao longo de quatro anos o PDEOS 
soma 343 parcerias em prol do desenvolvimento local. 

- Programa Valor Social: a DC é parceira do Ins tuto Cultural lávio Gu errez no Programa Valor 
Social – Curso de uali cação de Jovens em Conservação, desde 2010. O curso prevê a formação 
técnica de jovens vindos de escolas pú licas e de famílias de aixa renda em conservação de 
patrim nio ar s co. Eles são selecionados em Belo orizonte e no airro Jardim Canadá, de Nova 
ima, e par cipam das a vidades no contraturno escolar. O curso associa prá cas de cidadania, 

arte e cultura, visando à promoção do desenvolvimento umano e à criação de oportunidades 
para inserção de jovens no mundo de tra al o. 

ormatura no curso de uali cação de Jovens em Conservação realizado pelo 
Programa Valor Social, em parceria com a DC.

- Biblioteca do Jardim Canadá  em parceria com a Associação dos Condomínios orizontais (AC ), a DC 
mantém a i lioteca do airro, que funciona de segundas às sextas feiras e atende a toda a comunidade. 

- Programa Bolsa de Estudos  A DC mantém um Programa de Bolsa de Estudos para concessão 
de olsas no Programa de Especialização em Gestão realizado no Campus Belo orizonte. O 
processo sele vo é anual e ene cia pro ssionais que atuam, preferencialmente, em organizaç es 
sociais que par cipam da Parceria com Organizaç es Sociais – POS ou em outros projetos sociais 
realizados pela DC, como o Ins tuto Cultural In oré, que já teve dois olsistas. Ao longo do 
programa o olsista desenvolve um projeto, com suporte de um professor da DC, para aplicação 
na organização de origem. Entre 2009 e 2015 foram 26 olsistas ene ciados no Programa, sendo 
que em 2015 foi concedida uma olsa. 
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Fundação Jos  Fernandes de Ara jo  a DC des na aproximadamente 50% do inves mento previsto 
para os seus projetos sociais à undação José ernandes de Araújo – J A, idealizada e fundada por 
Dom Sera m ernandes de Araújo, fundador e presidente do Consel o Curador da DC. A J A tem 
por o je vo auxiliar a formação de jovens carentes. Nesse ano, 205 jovens rece eram concessão de 

olsas de estudo por meio dessa inicia va.

Ins tuto Cultural Inhor  o Ins tuto foi criado com a missão de incen var o desenvolvimento 
social, cultural e econ mico da comunidade de Capão Grosso, em Ja o catu as, MG. Em 2015, foi 
realizado o III Encontro Cultural do Ins tuto In oré no Parque Ecológico Geraldino José de Almeida, 
em Capão Grosso. A programação diversi cada contou com exposiç es de artesanato, arraquin as 
com comidas picas locais, o cinas de ro ó ca e de pintura com giz de cera, atraç es musicais e, 
ainda, o Encontro de olias de Reis. Na ocasião tam ém foi realizada a cerim nia de formatura dos 
34 par cipantes do curso de Costureiro de Vestuário Assistente, realizado pela Escola Móvel SESI/
SENAI, em parceria com o Ins tuto In oré e com apoio da undação Dom Ca ral. O Ins tuto Cultural 
In oré tam ém realizou o curso de Eletricista Predial Assistente.

O Projeto Brasileirinho, desenvolvido pela DC em extensão do apoio ao Ins tuto In oré, realizou, 
em 2015, seis encontros pedagógicos com as professoras das Escolas Municipais Dom Orione, Padre 
Candin o e Ben ca Moreira Marques. O Brasileirin o é um projeto que usca a mel oria das escolas 
locais e a elevação dos seus resultados no ndice de Educação Básica – IDEB. Somadas, a três escolas 
atendem a mais de 150 alunos, com um impacto indireto a cerca de 600 pessoas.

Student Experiences  a undação Dom Ca ral, em parceria com a ommon urpose, uma organização 
não governamental da Inglaterra que atua na formação de líderes em todo o mundo, realizou, pela 
segunda vez no Brasil, a inicia va Student E periences. O programa a ordou o tema “Como ornar 
uma Cidade Inteligente” e mo ilizou cerca de 100 jovens universitários e par cipantes do Programa 
de Especialização em Gestão da DC, que vivenciaram três dias intensos de a vidade.

Mozart Pereira, professor e mem ro da Diretoria Estatutária da DC, realiza a 
a ertura da inicia va com a ONG inglesa ommon urpose.
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Parcerias para a valorização e es mulo a prá cas de sustentabilidade 

A DC usca ser um agente facilitador do diálogo so re sustenta ilidade entre os diversos setores 
com os quais se relaciona. Para isso, par cipa de fóruns, associaç es e parcerias com o o je vo de 
de ater e divulgar as quest es da inclusão social e da sustenta ilidade, sempre alin ada com um de 
seus princípios que é o de ser ú l à sociedade, razão de ser da undação Dom Ca ral.

A DC contri uiu para a construção de metodologias e par cipou ins tucionalmente de prêmios que 
promovem a sustenta ilidade  

 Prêmio Bom Exemplo  O Prêmio é realizado em Minas Gerais e no Paraná. Em Minas Gerais, 
a DC é parceira da V Glo o Minas, da ederação das Indústrias de Minas Gerais – IEMG 
e do jornal O empo. No Paraná conta com a parceria da RPC V, a liada Glo o no Estado. 
O Prêmio usca valorizar pessoas e ins tuiç es e es mular inicia vas que contri uem para o 
desenvolvimento da sociedade.

Jurados do Prêmio Bom Exemplo Paraná se reúnem em Curi a para análise dos 
candidatos.

 Prêmio Fecomercio SP de Sustentabilidade  Como metodologia de avaliação dos projetos, 
o prêmio u liza os 16 Princípios do Varejo Sustentável, desenvolvidos pelo próprio Centro de 
Desenvolvimento de Sustenta ilidade no Varejo da DC.

 Prêmio Jos  Costa  Promovido em parceria com o jornal mineiro Diário do Comércio, usca 
evidenciar aç es em diversos setores que tragam a sustenta ilidade em seu eixo.

 Prêmio Empreendedor Social  O prêmio realizado pelo Jornal ol a de São Paulo usca dar 
visi ilidade aos empreendedores sociais que apresentem ideias inovadoras so re o tema. 
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1.8  Centro de Memória FDC 

ançado em 2014, o Centro de Memória DC esteve em plena a vidade no seu primeiro ano de 
existência, voltado a preservar, valorizar e via ilizar o con ecimento e o acesso à istória da undação 
Dom Ca ral.  Em fevereiro, foi lançado o site direcionado aos cola oradores da DC, para auxiliar nas 
pesquisas e incen var o envio de documentos para composição do acervo do Centro, cumprindo, 
assim, um dos seus principais papéis que é o de prestar serviço às diversas áreas da ins tuição e 
contri uir para o resgate de momentos istóricos. 

Acervo do Centro de Memória

Acervo Itens cadastrados em 2 15 Total de arquivos  documentos

Audiovisual 325

Cartográ co 1 1

otográ co 115 884

emerográ co 29 30

extual 2.165

Presidente da Diretoria Estatutária, Emerson de Almeida, fala aos cola oradores 
da DC durante lançamento do site do Centro de Memória.
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Capítulo 2
Desempenho
Econômico-Financeiro
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O ano de 2015  iniciou posi  vo na DC tendo o primeiro semestre sido completado com as receitas 
operacionais dentro do previsto. Ao  nal do período, as receitas operacionais alcançaram 92% do 
orçado, não alcançando o resultado  nal proposto, re  e  ndo o cenário restri  vo do país. oram 
empreendidas aç es para garan  r os resultados previstos para o ano, como a consolidação do RE IS 
e a renegociação de contratos com fornecedores relacionados a custos e despesas. 

oram inves  dos ao longo do ano R  13,7 mil es em geração de con ecimento, R 5,8 mil es em 
mel orias nos campi da DC, R  3,7 mil es em projetos sociais e R  2,2 mil es em desenvolvimento 
de pessoas. oi  rmada parceria com a Steel Case, empresa glo al líder em produção de móveis 
para sala de aulas e escritório, com um montante de R  2,2 mil es em equipamentos, móveis e 

enfeitorias nos quatro campi. A DC adquiriu seis novas unidades do otel Mercure, no total de 
R  1,4 mil ão, perfazendo o total de 104 unidades pertencentes à ins  tuição. oram rece idos os 
imóveis doados pela undação José Pedro de Araújo no valor de R  948 mil.   

oram orçados R  3 mil es para captação de Recursos Não Operacionais em 2015. Desses, foram 
alcançados R  1,3 mil ão – destacam se os contratos de patrocínio da CCR para a geração de 
con ecimento no valor de R  600 mil e do Banco Alfa no montante de R  514 mil, referente ao 
nome dado ao prédio do Campus Alo sio aria (namin  ri hts), Centro Banco Alfa. Destacaram
se na captação de patrocínios os contratos  rmados com os Núcleos de Sustenta ilidade e de 
Inovação e Empreendedorismo.

2.1  Indicadores de Desempenho

Receita Operacional e Margem Bruta (R$ mil)
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Resultado Líquido (R$ mil)
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Inves mentos em Desenvolvimento (R$ mil)
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Capítulo 3
Soluções 
Educacionais
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As Soluç es Educacionais da DC apoiaram o desenvolvimento de execu  vos e empresas, gestores 
pú licos, organizaç es e ins  tuiç es, no Brasil e no mundo, para os desa  os e oportunidades da 
sociedade atual. Distri uídas em três famílias de programas  Programas Customizados    Parcerias 
Empresariais    Programas Abertos e de Pós-Graduação  – as Soluç es Educacionais, oferecidas nos 
campi da DC e nos Associados Regionais em todo o Brasil, contaram com 1751 empresas clientes e 
mais de 4  mil par  cipantes em 2015.

Programa
N mero 

de Par  cipantes

Customizados 28.994

Parcerias Empresariais 7.314

Programas A ertos 1.171

Programas de Especialização 2.635

MBA 561

earning Journe s 194

Mestrado Pro  ssional 24

Pós MBA 29

TOTAL DE PARTICIPANTES 4 .922

TOTAL DE EMPRESAS CLIENTES 1.751

3.1  Associados Regionais

A undação Dom Ca ral garante presença e atuação em todo o Brasil atuando diretamente e, 
principalmente, por meio dos seus Associados Regionais, que levam a marca, a iden  dade e todo o 
por  ólio de programas da DC a execu  vos, gestores e organizaç es no país.

São 25 associados atuando em pra  camente todo o território rasileiro – exceto ainda nos estados do 
Acre, Amapá e Roraima – que respondem por cerca de 50% das receitas totais da DC e representam 
o camin o escol ido pela ins  tuição para cumprir um dos seus o je  vos estratégicos  ser uma escola 

rasileira, com padrão e atuação internacionais.

Em 2015, foi realizado o 5º Encontro com Associados no Campus Alo sio aria, com a presença de 
28 representantes, de 24 das 25 empresas associadas, para de ater os desa  os de 2016 em meio 
ao momento de transição vivido pela DC e o cenário de crise econ mica mundial. O encontro teve 
como o je  vo proporcionar a integração e o alin amento entre as equipes.
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3.2  Programas Customizados

Os Programas Customizados da DC seguem metodologias únicas, criadas especialmente para 
cada cliente de acordo com suas necessidades, demandas e contexto, e sempre com o conteúdo 
de qualidade que as equipes dos Núcleos de Con ecimento da DC desenvolvem para cada área e 
tema demandados.

Em 2015, devido ao di cil cenário que o Brasil enfrentou, a receita oriunda dos Programas 
Customizados cou cerca de 10% a aixo da meta prevista. oram implementadas estratégias 
comerciais para delização de clientes e conquistas de novos compradores. O servou se queda de 
14% no cket médio em relação a 2014, voltando aos mesmos valores de 2013.

Ainda assim, o ano revelou resultados posi vos. Diversos programas internacionais foram realizados, 
com parceiros como a ello  School o  ana ement e ambrid e, gerando receita de R  10 
mil es. 53 clientes voltaram a comprar programas, depois de alguns anos afastados.

“ Foi um ano de recompra de clientes an os  o ue e pressa a deli a o deles  Tamb m 

reali amos importantes pro etos para clientes estrat icos  como Embraer  un e  onsanto  

Sicredi  Ambev  Ita  ES  A  oreal  ercedes en  e as pre eituras de  

elo ori onte e do io de aneiro  ” 

Antonio Ba sta da Silva Junior – Diretor Execu vo de Mercado e Programas Customizados 
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N meros dos Programas Customizados

Clientes 262

Novos Clientes 53

Par cipantes 28.994

Programas Internacionais 44

Par cipantes estrangeiros 351

DESTAQUES

Monsanto Leadership Excelence

A DC foi a parceira escol ida pela Monsanto para desenvolver o programa de Competências de 
iderança para mais de 400 gestores – diretores, gerentes e coordenadores – da organização. 

O Monsanto eadership E celence se destaca não somente pela a rangência e profundidade 
dadas ao desenvolvimento das lideranças, como tam ém pela metodologia inovadora, que u liza 
o modelo de sala de aula inver da, onde o conteúdo conceitual é desenvolvido previamente 
no Am iente Virtual de Aprendizagem (AVA) e a aula presencial é usada para a prá ca desses 
con ecimentos adquiridos.

undação Dom Ca ral e Monsanto  desenvolvimento de 400 lideranças da 
empresa.
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DESTAQUES

Programa de Educação Execu  va  PEEX Ita

O Programa de Educação Executiva desenvolvido pela DC para o Banco Itaú tem como 
o jetivo desenvolver nos líderes seniores uma visão estratégica so re os temas Banking, 
Clientes e iderança.

A inovação do programa está na estrutura orgânica do conteúdo, que vai sendo, desenvolvido em 
paralelo com o conteúdo  xo, u  lizando o con ecimento e a experiência dos par  cipantes no design 
do programa e com a arte – o  cinas de teatro, escultura etc. – como instrumento pedagógico.

Comissão dos Empregadores da Sa de Suplementar

A Comissão dos Empregadores da Saúde Suplementar – um grupo 
formado por Am ev, Braskem/Ode rec t, Em raer, General Motors 
Brasil, Gerdau, Sindipeças, Glo o, Grupo A ril, Grupo Pão de Açúcar, 
Itaú, Raízen, AM, ssenkrupp, Vale e Votoran  m, com a ar  culação 
do escritório de advocacia Pin eiro Neto – convidou a DC a pesquisar 
quest es rela  vas ao impacto da Saúde Suplementar na compe   vidade 

das empresas, tema dos seus de ates em conjunto com a Diretoria de Normas e a ilitação das 
Operadoras da Agência Nacional de Saúde Suplementar – ANS. 

O resultado desse tra al o é um relatório que oferece à ANS condiç es de ar  cular novas prá  cas 
ou aprimorar as já existentes visando a manter a sustenta ilidade do setor.

Cultura Empresarial Mercedes Benz

A DC desenvolve com a montadora Mercedes Benz o projeto de cultura empresarial “Você 
az a Diferença”, que visa engajar os cola oradores da mul  nacional em um movimento de 

transformação que de  nirá uma nova  loso  a para a empresa no Brasil, levando em conta o 
cenário econ mico atual e de longo prazo e um novo contrato social (Employee alue roposi  on) 
feito com os cola oradores.

Para isso, será conduzido um processo de análise e iden   cação dos pontos crí  cos em que é 
necessária a atuação de modo a causar um impacto posi  vo nos níveis internos de mo  vação, 
engajamento e clima organizacional, considerando a realidade da mul  nacional, a opinião dos 
cola oradores de todos os níveis e as mel ores prá  cas no mercado. O grande diferencial do 
projeto está no envolvimento da equipe de todos os níveis, do presidente da montadora até os 
funcionários das fá ricas da mul  nacional.

Escola de Negócios Banco do Brasil e MAPFRE

O programa de educação execu  va é totalmente customizado e construído em conjunto com um 
grupo de tra al o da empresa. Na Escola de Negócios BB e MAP RE, os execu  vos seniores (em 
sua maioria diretores) da organização são preparados para ministrar as aulas, levando um t nus de 
realidade e experiência própria para o conteúdo. uando se trata de um conteúdo mais técnico, os 
professores da DC são alocados, fazendo uma parceria com os execu  vos professores.
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1a Liderança CCR

O programa construído com o Grupo CCR desenvolve os novos gestores – em sua maioria 
experimentando a primeira atuação como gestores na CCR – e os mentores – gestores seniores 
da organização que foram escol idos para acompan ar os mais jovens com mentoria e troca de 
experiências.

O programa foi composto por orks ops nos quais são de nidas aç es individuais a serem 
aplicadas nos intervalos entre os encontros. No encerramento, foi realizado um órum de 
Compar l amento das aç es, onde foram expostas o ras de arte confeccionadas pelos mentores 
e mentorados, expressando o aprendizado durante o processo.

3.3  Parcerias Empresariais

Modelo de solução educacional conce ido pela DC, as Parcerias Empresariais uscam o 
desenvolvimento da gestão execu va de empresas e organizaç es de médio porte nos mais 
variados setores da economia. Os programas são ela orados em parceria com as empresas, que 
iden cam as mais adequadas ferramentas de crescimento, e ciência e mel oria de resultados. 
Com essa proposta, a undação Dom Ca ral alcançou grande parte dos resultados posi vos de sua 

istória, se fez presente em todo o território nacional e em vários setores da economia. As Parcerias 
são oje a família de programas que mais contri ui com os resultados econ mico nanceiros  
da DC.

“  crescimento do AE   arceiros para a E cel ncia  aconteceu em ra o da e pans o 

eo r ca e da nature a do pro rama  desenvolvido para empresas de m dio porte   

ele encontra um p blico alvo rande  numa a a de mercado ue busca desenvolvimento e 

pro ssionali a o da est o  ” 
Carlos Arruda – Diretor Execu vo Adjunto de Parcerias Empresariais

Em 2015, as Parcerias Empresariais uscaram exi ilização e adaptação ao mercado fragilizado, 
por conta do cenário econ mico instável. Programas foram readequados, uscando diferenciação e 
novos clientes. Os resultados o dos durante o ano foram fruto do tra al o de toda a equipe que 
se dedicou à comercialização das parcerias, com desenvolvimento de novos negócios e inteligência 
de mercado.
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Novas parcerias desenvolvidas de forma experimental em 2 15

Parceria para a Produ vidade

Desenvolvimento de 61 fornecedores da cadeia da aeronáu ca, patrocinado pela Inova 
Aeroespacial (MDIC – ABDI), com apoio do Cecompi de São José dos Campos.

Capable Start-up

Patrocinado pelo Governo de Minas, o programa capacita os empreendedores de 24 start-ups 
mineiras das áreas de I e iotecnologia. 

Parceria No de grupos No de empresas No de par cipantes
Paex 91 545 5995
PDA 32 220 866
POS 1 38 866
PCS 1 11 44
CEO s egac 1 12 12
Parceria para o 
Desenvolvimento  
de Redes

1 22 22

Parceria para  
a Produ vidade

1 61 61

apable Start-ups 1 24 48
TOTAL 129 933* 7314

 20 empresas par ciparam de duas ou mais parcerias ao mesmo tempo.

Parceiros para a Excelência  PAEX

Criado em 1992, o PAE  é uma parceria entre a DC e empresas de médio porte dos mais diversos 
setores da economia. O foco da parceria é a capacitação gerencial e a elevação da compe vidade, 

uscando resultados crescentes. O PAE  iniciou 2015 a ngindo o ápice de par cipação de sua 
istória  600 empresas, distri uídas em 90 grupos de tra al o, localizados em todas as regi es do 

Brasil, além de outros países como Portugal e Paraguai. Nos Estados Unidos, foi assinado o contrato 
entre a DC e a  usiness Solu on para que o PAE  se inicie na região de Orlando, lórida. 

Durante o ano, algumas das empresas não renovaram o contrato, enfrentando di culdades pelo 
desaquecimento dos mercados. Mas o PAE  p de manter um elevado número de empresas 
par cipantes devido à exi ilização dos programas e contratos.
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entando trazer luz para esse cenário de incertezas no país, o PAE  realizou eventos como o 
Feed Compe   vidade  nos campi São Paulo e Alo sio aria, reunindo 80 empresas par  cipantes, e 
o Encontro Extraordinário de Presidentes de Empresas PAEX, no Campus Belo orizonte, com 65 
par  cipantes que de ateram o tema “Como crescer em momentos de crise ”.

Presidente execu  vo da DC, agner urtado Veloso, durante o VIII Encontro 
Anual do Paex com o tema Gerenciando Incertezas, maximizando oportunidades.

Parceria com Organizações Sociais  POS 

A POS oferece a organizaç es sociais ferramentas para a mel oria da sua 
gestão, nos mesmos moldes do PAE , mas com metodologia ajustada para 
a realidade do terceiro setor. 

Em 2015, a parceria tra al ou com 38 organizaç es sociais em Belo 
orizonte, Rio de Janeiro, São Paulo, Ba ia, Espírito Santo e Santa Catarina. 

A queda no número em relação a 2014 (quando 40 organizaç es estavam par  cipando) é devido 
a uma restrição no volume de patrocínio das empresas nas organizaç es sociais, fator que foi, 
em parte, contornado com o ajuste e a  exi ilização do programa de acordo com a realidade do 
setor.

Parceria para o Crescimento Sustentável  PCS

O programa de parceria tra al a com dois princípios fundamentais da DC  a atenção voltada 
às necessidades, demandas e par  cularidades de cada cliente e o comprome  mento com o 
crescimento sustentável das empresas. Em 2015, a metodologia do programa passou por um 
processo de de ate e revisão, que incluiu todos os gestores e professores do programa, além do 
Núcleo de Sustenta ilidade da DC. O o je  vo era propor novas maneiras de integrar e tornar 
transversais os conceitos de sustenta ilidade em todas as ferramentas PCS.

Outro destaque do ano de 2015 foi a realização do evento “Brasil  Desa  os para o 
Desenvolvimento”, em Assunção, Paraguai, para mais de 100 par  cipantes. A Parceria encerrou 
o ano com 11 empresas associadas.
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Parceria para o Desenvolvimento de Acionistas e da Família Empresária - PDA

O PDA – programa com foco nas famílias empresárias – rece eu 505 par cipantes, oriundos de 89 
empresas, divididas em 15 grupos, em 12 estados rasileiros, contemplando todas as cinco regi es 
do país. oram 173 eventos para os par cipantes durante o ano.  Durante o ano de 2015, a gestão 
da parceria passou por mel orias, rede nição de responsa ilidades e realin amento dos programas 
oferecidos nas diversas regi es para se adaptarem mel or aos mercados locais.

Grande diferencial que o PDA oferece às famílias empresárias é a construção de um novo modelo 
mental através dos 14 módulos de conteúdo, de ates, troca de experiências entre as diversas famílias 
presentes seguida de um tra al o de monitoria exclusivo para cada família. A monitoria visa atender 
a uma necessidade especí ca daquela família. Ou seja, é a somatória da teoria mais prá ca para o 
amadurecimento da família empresária  contri uindo para a longevidade do negócio.

Em 16 anos, o PDA reuniu mais de 500 famílias e cerca de 4.000 par cipantes.

6º Encontro do PDA realizado no Campus Alo sio aria, em Nova ima, discu u 
o tema  “ uanto custa a sua felicidade  Valores, afetos e riqueza na família 
empresária”.

CEO’s Legacy

Criada em 2013, a Parceria CEO s egac  tem como o je vo reunir presidentes de grandes empresas 
nacionais e mul nacionais que ten am como propósito deixar um legado relevante para suas 
empresas e para a sociedade. 2015 foi o ano de encerramento do primeiro ciclo do programa. Em 
março, 12 CEO s rasileiros par ciparam do primeiro encontro internacional, em parceria com o 
IMD, na Suíça. 

Durante o ano, foi realizada uma série de estudos “The E s ision”, que avalia as perspec vas e 
expecta vas dos líderes empresariais rasileiros so re o estado atual e futuro da economia do país 
e o impacto em suas estratégias de negócios.
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3.4  Programas Abertos e de Pós-Graduação

Programas Abertos

Os Programas A ertos da DC destacam se por a ranger as temá cas de gestão que mais 
interessam às empresas, execu vos e empreendedores no cenário atual de negócios, com foco 
no desenvolvimento de competências e a ilidades capazes de construir organizaç es para o 
futuro. Programas nacionais e internacionais preparam os par cipantes para os desa os do mundo 
corpora vo, desde o cenário regional até as tendências mundiais.

Um dos destaques do ano foi a ampliação da oferta de Programas A ertos em parceria com os 
Associados Regionais, consolidando a presença e o ensino da DC em todos os cantos do país. 

Programas Abertos nacionais (realizados pela FDC)

Programas realizados
PDC – Programa de Desenvolvimento de Consel eiros

inanças Corpora vas
PDE – Programa de Desenvolvimento de Execu vos
PCR – Programa de Capacitação para Resultados
iderança ransformadora

Estratégia  Execução
GE  – Gestão Econ mico  inanceira
Governança Corpora va
Marke ng Para Resultados (ABRASCE)
Gestão de Mercados B2B
Total de Par cipantes                                                                                                                       547

Programas Abertos regionais (realizados pelos Associados Regionais)

Programas realizados
cP – iderança com Pessoas

GE  – Gestão Econ mico nanceira
Governança Corpora va
GPC – Gestão Pú lica Contemporânea
PDG – Programa de Desenvolvimento em Gestão
Gestão em Agronegócios
Total de Par cipantes                                                                                                                         491
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Programas Abertos Internacionais

Programas realizados
PGA – Programa de Gestão Avançada
Pós PGA 
S C Execu  vo 

DC/Smit  omen s Glo al eaders Program 
Módulo Internacional em Inovação e Empreendedorismo 
dos Programas de Especialização em Gestão
Total de Par  cipantes                                                                             133

Um dos destaques do ano foi o Programa de Desenvolvimento de Consel eiros – PDC.

Pós-Graduação

A DC oferece aos execu  vos e às empresas interessadas na capacitação individual em gestão os 
cursos de pós graduação

 Especialização (A erto ou in ompany)

 Execu  ve MBA (A erto ou em consórcio)

 Pós MBA 

 Mestrado Pro  ssional em Administração – MPA

Programas de Pós-Graduação

Programa N  de Par  cipantes

Execu  ve MBA 561

earnin  ourneys 194

Mestrado DC/PUC 24 

Pós MBA (com ello  School o  usiness) 29

TOTAL 8 8
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Execu  ve MBA

O Execu  ve MBA oferecido pela DC é um dos programas de mel or 
avaliação (feita pelos próprios alunos) da ins  tuição e é valorizado e 
recon ecido em todo o Brasil. 

Nesse ano, foi lançado o DC MBA Alumni Net ork, em um evento em São 
Paulo com mais de 300 par  cipantes e palestra de enr  Mintz erg. A comunidade de alumni 
foi criada para ex alunos do EMBA visando oferecer uma proposta de valor diferenciada aos 
ex par  cipantes do MBA capaz de promover net or in , educação con  nuada e vivência de 
projetos e aç es que visem ao desenvolvimento sustentável, além de apresentar aos par  cipantes 
as novas soluç es educacionais da DC. 

20 par  cipantes da turma de 1997/Eletropaulo do programa Execu  ve MBA da 
undação Dom Ca ral se reúne no Campus São Paulo.

Pós-MBA

O Pós MBA oferecido pela DC em parceria com a norte americana ello  School o  ana ement 
realizou uma turma em 2015, com 29 par  cipantes. Com duração de seis dias na sede da escola 
norte americana, o Pós MBA a orda temas de liderança, marke  ng, estratégia, comunicação, 
negociação e pessoas, divididos em 14 disciplinas.

Mestrado Pro  ssional

O Mestrado oferecido pela DC em conjunto com a PUC Minas encerrou sua úl  ma turma no 
primeiro semestre. Isso porque foi aprovado pelo MEC o projeto do Mestrado Pro  ssional em 
Gestão de Negócios da FDC, com nota 4 do Capes (a nota máxima é 5). Com o projeto aprovado – e 
recon ecido pela excelência – o Mestrado Pro  ssional da DC inicia sua primeira turma em 2016.

Especialização

Os programas de Especialização da DC passaram por um movimento de ampliação ao serem 
oferecidos para todo o Brasil, por meio dos Associados Regionais. Essa a rangência em território 
nacional leva o nome e a qualidade da DC para onde antes a ins  tuição não c egava.
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ormandos da urma de Especialização em Porto Alegre realizada com CEDEM – 
Associado Regional no Rio Grande do Sul.

DESTAQUES

Programa de Especialização em Gestão de Negócios em SP

Mais uma vez o programa teve destaque no ano por ter  do uma consolidação, com duas turmas 
realizadas. O que mais c ama a atenção no programa de especialização é a Sustenta ilidade 
sendo tratada de forma transversal entre todas as disciplinas, o que faz dele um programa único 
no Brasil.

Especialização em Gestão do Transporte  SEST SENAT

oram oito turmas no programa de especialização, com renovação de contrato para mais cinco. 



Capítulo 4
Desenvolvimento 
do Conhecimento 
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A geração e a gestão do con ecimento apresentam uma relevância 
fundamental na razão de ser da undação Dom Ca ral. Como ins  tuição de 
ensino e pesquisa, focada na educação execu  va que é capaz de impactar 
e transformar tanto as organizaç es quanto a sociedade, a DC investe no 
desenvolvimento do con ecimento como uma das suas principais riquezas 
e ferramenta de transformação.

4.1  Gerência de Educação

A Gerência de Educação da DC foi criada em 2014 e consolidada em 2015 como “parceria da DC 
nos modos de fazer educação execu  va é  ca, esté  ca e sustentável, em sintonia com a iden  dade 
e a estratégia da ins  tuição.” Os papéis atri uídos à Gerência de Educação

 Consultor  apoiar os gerentes e professores na construção de soluç es educacionais, garan  ndo 
coerência interna, qualidade, adequação, inovação em conformidade com padr es internacionais

 Disseminador  promover a divulgação e internalização dos processos e métodos educacionais 
para aplicação nas soluç es educacionais da DC

 Radar  estar em sintonia com os movimentos e inovaç es da educação execu  va, com vistas à 
iden   cação, adaptação, aprimoramento, desenvolvimento e inovação de processos e métodos 
adotados na DC. Iden   car oportunidades para compra, parceria ou desenvolvimento de 
metodologias

 Instrumentalizador  disponi ilizar de forma amigável, atualizada e intera  va as metodologias, 
estratégias de aprendizagem e recursos para aplicação pelo Corpo écnico.

Como consultora, a Gerência de Educação deu apoio a diversos programas  a ertos, de especialização, 
customizados, projetos internos à DC. A Gerência desen ou a plataforma em que vai atuar, 
iden   cando e mapeando as fontes com as quais vai tra al ar. oram realizadas Comunidades 
de Prá  ca com o corpo técnico para entender quais eram os desa  os, do que elas precisavam 
em termos de inovação, aprimoramento das soluç es, capacitação da equipe, etc. A par  r desses 
encontros foi esta elecido um plano de tra al o com cada uma das áreas de operação da DC. oi 
reconstruído o EDUC – a plataforma digital de compar  l amento de metodologias e estratégias de 
ensino – resgatando alguns dados já inseridos e reformulando a forma de inserir o con ecimento 
gerado na DC  os fundamentos da educação execu  va, as soluç es educacionais desen adas para 
clientes que possam ser de interesse de replicação, metodologias e estratégias de aprendizagem e 
uma série de propostas com os temas mais demandados para a DC.

“ Foi desenvolvida proposta de estrutura o de todo o nosso modelo de educa o online  om 

o E  centrali amos o atendimento aos diversos p blicos internos da F  e capacitamos os 

atores envolvidos  Tudo isso para ue a educa o online n o se a al o separado  e sim entrar 

de  ni  vamente no nosso modus operandi de a er educa o  ”
Elizabeth Fernandes  iretora E ecu  va Ad unta de esenvolvimento e essoas
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4.2  Desenvolvimento

O desa  o do ano foi esta elecer e internalizar as ases e os critérios para a geração de con ecimento 
na DC. Em média, os professores de tempo integral da DC dedicam 50% do seu tempo à educação 
execu  va e 50% ao desenvolvimento e geração de con ecimento, conservando a t nica da undação 
Dom Ca ral de que seja um con ecimento aplicado e de alta qualidade. Durante o ano tam ém 
foram tra al adas a sinergia e a integração entre os professores. 

4.3  Corpo Docente

A undação Dom Ca ral considera seu corpo docente um dos seus maiores patrim nios. Sua equipe 
de professores locais e internacionais possui elevado nível de graduação acadêmica e experiência 
com o am iente execu  vo do Brasil e do mundo. 

Os professores da DC podem ser contratados so  regime de tempo integral ou por demanda, como 
é o caso de professores associados, convidados e visitantes.

Em 2015, ouve aumento no número de professores atuantes na 
undação Dom Ca ral, pois a necessidade de diversi  cação de conteúdo, 

em função de novas parcerias e demandas de programas customizados, 
exigiu a usca e contratação de pro  ssionais com experiência em 
assuntos variados. am ém foi o servado um aumento no número de 
professores estrangeiros convidados, consequência de um movimento 
mais intenso de internacionalização, com a execução de diversos 
programas internacionais nos campi DC no Brasil.

Professores atuantes no ano de 2 15
Professores empo Integral 37
Professores Associados  156
Professores Convidados  369
Professores Visitantes (estrangeiros) 20
Gerentes Professores 18
TOTAL

4.4  N cleos de Desenvolvimento do Conhecimento

Os Núcleos de Desenvolvimento do Con ecimento da DC realizam estudos e pesquisas e desenvolvem 
conteúdo ú  l, aplicável e inovador, uscando respostas aos desa  os atuais das organizaç es e da 
sociedade, no Brasil e mundo. A geração de con ecimento dos Núcleos alimenta metodologias, 
tecnologias e soluç es para os diversos programas oferecidos no por  ólio da DC. 
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As grandes temá cas da educação execu va, de importância fundamental para as organizaç es de 
todos os níveis dividem os Núcleos de Desenvolvimento do Con ecimento em cinco

 Núcleo de Desenvolvimento de Pessoas e iderança

 Núcleo de Estratégia e Negócios Internacionais

 Núcleo de Inovação e Empreendedorismo

 Núcleo de ogís ca, Supply hain e Infraestrutura

 Núcleo de Sustenta ilidade.

A estratégia de pu licação das produç es dos Núcleos de Desenvolvimento do Con ecimento teve 
foco maior no nível internacional. O resultado disso foi um crescimento con nuo na pu licação de 
ar gos em journals e anais de congressos, totalizando 31 ar gos internacionais.

Produção T cnico-Cien ca 2 15
otal de pu licaç es 91

Ar gos internacionais 31
Pu licaç es em português 56
Pu licaç es em inglês 34
Publicações La es 49

N cleo de Desenvolvimento de Pessoas e Liderança

O Núcleo de Desenvolvimento de Pessoas e iderança tem como propósito ser referência, padrão 
mundial, no desenvolvimento de con ecimento em liderança. Para tal, a equipe do Núcleo conta com 
professores da DC e convidados que desenvolvem pesquisas relacionadas à formação de líderes, 
considerando as dimens es individual, organizacional e societal, tendo como foco a produção e 
a difusão de modelos, metodologias e de instrumentos para o desenvolvimento da competência 
em iderança. São três lin as de atuação  iderança e Desenvolvimento Sustentável  iderança e 
Am iência Organizacional e Desenvolvimento de Competências em iderança.

Além das pu licaç es em periódicos e anais de congressos acadêmicos, nacionais e internacionais, 
ca e destacar, a par cipação de seus professores em diversos fóruns e encontros empresariais e 
disseminação de con ecimentos gerados na mídia. Como projetos de geração de con ecimento vale 
apontar a condução de estudos com apoio do Consel o Nacional de Desenvolvimento Cien co e 
ecnológico – CNPq, da undação de Amparo à Pesquisa de Minas Gerais – APEMIG e da undação 

de Amparo à Pesquisa do Rio de Janeiro – APERJ  além de parcerias com professores de ins tuiç es 
como a Sout ern Illionis Universit , a EBAPE GV e a PUC Minas. Salienta se, tam ém, as inicia vas 
em torno do O servatório de iderança DC, com a produção de conteúdos e rica interlocução com 
execu vos e gestores em torno das principais quest es e desa os relacionados à liderança e formas 
inovadoras de seu desenvolvimento.

N cleo de Estrat gia e Negócios Internacionais 

A equipe do Núcleo de Estratégia e Negócios Internacionais desenvolveu duas novas metodologias 
para apoiar as a vidades da DC em organizaç es clientes  Implementação de Estratégias em 
Organizaç es de Grande Porte e Arquitetura Organizacional para Organizaç es de Médio Porte. A 
equipe do Núcleo tam ém cola orou com a revisão da metodologia de Projetos Empresariais para 
Organizaç es de Médio Porte.
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A análise das polí  cas econ micas no âm ito nacional e internacional 
foi tema de 45 ar  gos pu licados em jornais e revistas especializadas. 
Esse tra al o culminou com o lançamento do O servatório de Polí  ca 
Econ mica, pu licado no site da DC. A 10  edição do Ranking DC das 
Mul  nacionais Brasileiras foi desenvolvida e divulgada com grande 
repercussão na imprensa rasileira. oi ainda concluída a úl  ma etapa 
do projeto A As, so re a internacionalização de Belo orizonte. 

oram apresentados cinco ar  gos em importantes congressos internacionais da área de gestão e 
pu licados três ar  gos em periódicos internacionais e dois livros no mercado rasileiro. 

N cleo de Inovação e Empreendedorismo

O Núcleo realizou diversos projetos de pesquisa em conjunto com parceiros nacionais e internaciona 
is, com destaque para a pesquisa so re a digitalização da indústria, feita em parceria com a Siemens, 
trazendo para o contexto rasileiro uma inves  gação so re como as novas tendências digitais vão 
in  uenciar o modus operandi de mercados e indústrias. am ém realizou as pesquisas “Inovação no 
setor de energia”, com a Votoran  m, “Inovação no setor de alimentos”, com a Nestlé, e “Inovação 
no setor de saúde”, com a Jo nson Jo nson. 

Outro destaque entre as pesquisas foi a Análise das Novas endências em educação empreendedora, 
realizado em conjunto com o Se rae Minas. O Núcleo de Inovação e Empreendedorismo deu 
con  nuidade aos Relatórios de Compe   vidade, que são realizados todos os anos, e aos Centros 
de Referência em Inovação, com grupos em Minas Gerais e em São Paulo. O destaque dos Centros 
de Referência foi a a ertura para a par  cipação, pela primeira vez, de empresas start-ups e dos 
governos de Minas e ederal. Junto às grandes empresas que já faziam parte do CRI esses novos 
par  cipantes ajudam a criar um ecossistema da inovação mais completo.

oi iniciado, ainda, um projeto de voluntariado, o i O – Núcleo de Inovação e Empreendedorismo 
do Colégio o ola, escola par  cular da capital mineira. O projeto funciona como uma incu adora de 
ideias em que os alunos do 6o ano da Educação undamental à 3a série do Ensino Médio podem 
experimentar a inovação e, nesse processo, desenvolver valores que os tornem mais empreendedores.

N cleo de Logís  ca  Supply Chain e Infraestrutura 

O Núcleo se posicionou como uma das principais referências para a mídia rasileira e alguns dos 
principais órgãos de imprensa dos EUA e Europa so re infraestrutura e logís  ca no país. Além da 
visi ilidade, o Núcleo de Infraestrutura, ogís  ca e Supply hain se destacou como um gerador 
de conteúdos nos referidos temas, com aplica ilidade nos programas da DC, como os programas 
customizados para a alta gerência da AMBEV e Bunge, os cursos de MBA/ DC e de Especialização em 
Gestão de ransportes do SES /SENA , entre outros. 

A principal pesquisa do Núcleo em 2015 foi a atualização dos custos logís  cos no Brasil, cujo 
índice se transformou em referência rasileira no tocante à relação entre custos de transportes 
e armazenagem e a receita ruta das empresas. Esse índice tem sido usado não só no âm ito das 
principais cadeias produ  vas do País, inclusive para o desen o de estratégias de distri uição interna 
e externa de produtos, mas tam ém em âm ito governamental para a de  nição de polí  cas de 
inves  mentos em infraestrutura logís  ca. 



54

N cleo de Sustentabilidade

O Núcleo de Sustenta ilidade deu con  nuidade a duas pesquisas essenciais para contri uir para 
o desenvolvimento sustentável do Brasil. A pesquisa “ uturo da Sustenta ilidade Corpora  va no 
Brasil” é inspirada em pesquisas internacionais e oferece uma visão so re a relevância atual e futura 
de quest es sociais e am ientais para as empresas rasileiras. 

A pesquisa “Mercados Inclusivos” é desenvolvida no âm ito da inicia  va 
Incluir, em parceria com o PNUD. oi lançado o relatório “Mercados 
Inclusivos no Brasil  desa  os e oportunidades do ecossistema de negócios” 
em eventos em São Paulo e Brasília.  o primeiro relatório produzido 
pelo PNUD com intuito de evidenciar estratégias e oportunidades para 
potencializar o ecossistema de negócios inclusivos no Brasil. O estudo 

contempla 19 estudos de casos so re negócios inclusivos, 28 entrevistas em profundidade com 
formadores de opinião e o resultado de pesquisa com 530 respondentes. 

oi lançado um estudo de Benc marking de Sustenta ilidade no setor de Pneus, patrocinada 
pela Mic elin. O núcleo tam ém produziu o Benc marking Mineradora do uturo 2030. 

4.5  Sistema de Bibliotecas FDC

O Sistema de Bi liotecas da DC é composto pela i lioteca principal alt er Moreira Salles, situada 
no campus Alo sio aria, e pelos Centros de Informação, nos campi Belo orizonte, São Paulo e 
Rio de Janeiro. No ano, o Sistema realizou 31.928 emprés  mos, prestou 96.645 atendimentos ao 
pú lico e adquiriu 1.219 livros e 6 DVDs.

4.   Revista DOM

A Revista DOM é uma pu licação quadrimestral da undação Dom Ca ral que tem como o je  vo 
contri uir para a divulgação e aperfeiçoamento da prá  ca na área da gestão, por meio de ar  gos e 
matérias que promovem o de ate e a re  exão acadêmica e a experiência em gestão. 

A revista é avaliada pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – Capes 
– e classi  cada como B5 pelo ualis (conjunto de procedimentos u  lizado para a estra   cação da 
qualidade de produção intelectual dos programas de pós graduação).  Em 2015 a DOM distri uiu as 
ediç es de números 26, 27 e 28.
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Capítulo 5
Administração e 
Pessoas 
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5.1  Pessoas

A Gerência de Recursos umanos promoveu um aprimoramento do seu modelo de atuação, 
desenvolvendo aç es de forma alin ada com o negócio, a missão, os princípios e o posicionamento 
estratégico da DC. As orientaç es e referências do modelo de atuação foram especi cadas no Plano 
de Desenvolvimento de Recursos umanos – PDR . 

Uma das principais funç es da Gerência de Recursos umanos é o acompan amento permanente 
dos cola oradores e equipes, por meio de conversas individuais, mediação de con itos, coachin , 
aconsel amento/orientaç es e entrevistas de desligamento. Como resultado desse processo, 
a DC conta com equipes mais integradas, um om clima interno e e cácia nos treinamentos de 
aperfeiçoamento individual ou de equipe.

O programa de ransição de Carreira, que tem o o je vo de preparar os cola oradores para esta 
fase da vida pro ssional e ainda preparar a organização para a sucessão, foi consolidado em 2015. 

uatro cola oradores passaram pelo processo de ransição de Carreira e 13 cola oradores deram 
con nuidade ao processo iniciado em 2014. 

O programa de capacitação de 100% dos gestores no papel de facilitadores do Plano de 
Desenvolvimento Individual dos cola oradores foi nalizado. oi realizada tam ém uma Revisão do 
Eixo de Carreira dos Gerentes de Projetos, com o o je vo de aprimorar o desenvolvimento individual, 
da equipe e organizacional. A necessidade de estruturação e implementação desse projeto ocorreu 
para relevância e especi cidade do papel do gerente de projetos na DC e ainda pela necessidade 
de maior clareza so re as competências requeridas e os requisitos de acesso que deverão orientar 
as possi ilidades de movimentaç es na carreira e no desenvolvimento.

Quadro de Colaboradores

O quadro de cola oradores privilegia a qualidade do tra al o e a valorização das pessoas que 
comp em o maior patrim nio da ins tuição. Em dezem ro, a DC contava com 339 cola oradores 
– em dezem ro de 2014 esse número era de 338. Desse total, 269 tra al avam no Campus Alo sio 
aria. Na DC não á diferenciação salarial por gênero entre cola oradores que ocupam o mesmo 

cargo.

M dia de salários

Sexo M dia

Mul eres R  8.089,50 

omens R  13.532,17

Colaboradores por gênero

Sexo N cleo Administra vo N cleo T cnico Total

Mulheres 160 72% 66 56% 226 67%

Homens 62 28% 51 44% 113 33%

Total 222 1 117 1 339 1
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Colaboradores por nível de escolaridade

Grau de 
Instrução N cleo Administra vo N cleo T cnico Total

5º ano ensino 
und. 1 0%  0% 1 0,3%

Ensino 
fundamental 
completo

2 1%  0% 2 0,6%

Ensino médio 
completo 33 15%  0% 33 9,7%

Ensino superior 
completo 93 42% 13 11% 106 31,3%

Pós Graduação 
completo 92 41% 34 29% 126 37,2%

Mestrado 
completo 1 0% 49 42% 50 14,7%

Doutorado 
completo  0% 18 15% 18 5,3%

Pós Doutorado 
completo  0% 3 3% 3 0,9%

Total 222 1 117 1 339 1

Colaboradores CLT por tempo de serviço

Tempo de Serviço Total 
Colaboradores

Até 2 anos 58 17%

De 3 a 5 anos 107 32%

De 6 a 10 anos 84 25%

De 11 a 15 anos 52 15%

De 16 a 20 anos 19 6%

De 21 a 25 anos 3 1%

De 26 a 30 anos 12 4%

Mais de 31 anos 4 1%

TOTAL 339 1
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Colaboradores por faixa etária

Faixa Etária N cleo Administra vo N cleo T cnico Total

Até 25 anos 18 8% 0 0% 18 5%

De 26 a 35 anos 95 43% 14 12% 109 32%

De 36 a 45 anos 61 27% 40 34% 101 30%

De 46 a 55 anos 33 15% 35 30% 68 20%

Superior a 55 anos 15 7% 28 24% 43 13%

Total 222 1 117 1 339 1

N cleo Idade M dia

Núcleo Administra vo 38,1

Núcleo écnico 48,4

M dia FDC 41,7

Diversidade

A DC, com ase no princípio da Valorização da Pessoa, acredita que cada um tem uma maneira 
de contri uir e ninguém deve ser excluído. Por isso usca, em seus processos sele vos, além das 
competências ásicas requeridas para o cargo, a inclusão da diversidade, contemplando diferentes 
classes sociais, credos, gêneros, raças, orientação sexual e pessoas com de ciência. Atualmente, a 

DC possui seis pessoas com de ciência em seu quadro de cola oradores, distri uídos em diversas 
áreas, tanto do Núcleo écnico quanto do Administra vo.

Qualidade de Vida e Bene cios

A DC preza pelo cuidado com a saúde e o em estar dos seus cola oradores, mantendo um plano 
de ene cios que contri ui para a segurança, comodidade e facilidade no acesso aos serviços de 
saúde e educação e promovendo aç es de caráter social e nanceiro.

Educação

Em 2015, foram inves dos R  1.025.677,51, do Ensino Infan l ao Ensino Médio, para ene ciar 154 
cola oradores. Em graduação, foram inves dos R  282.407,49, sendo ene ciados 54 cola oradores. 
O inves mento em cursos dos idiomas inglês e espan ol foi de R  151.768,70, ene ciando 82 
cola oradores. oram inves dos ainda R  80.005,28 em material escolar, sendo ene ciados 36 
cola oradores.

Sa de

O inves mento em reem olsos de consultas médicas, medicamentos, terapias e tratamentos foi de 
R  967.686,34. O inves mento em reem olsos de tratamentos odontológicos para cola oradores e 
dependentes foi de R  634.615,27, tendo sido ene ciados 105 cola oradores. 

No Espaço Saúde ouve 412 atendimentos médicos, entre exames clínicos e periódicos, o que 
representou um inves mento de R  110.847,96.  
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Em 2011, foi implantado o ene cio que incen va a prá ca de a vidade sica. Contando inicialmente 
com a par cipação de 60 cola oradores, o ene cio foi ampliado em 2014 e, em 2015, 210 
cola oradores foram ene ciados, com um inves mento de R  232.081,86. 

Em 2010, para propiciar mais tranquilidade aos cola oradores e suas famílias, foi criado o Auxílio 
Ba á. Nesse ano, foram inves dos R  178.510,92, ene ciando 29 cola oradores.

Em maio de 2015, foi realizada a X Semana da Sa de, que a ordou o tema “Tempo para me cuidar”. 
A semana contou com aç es de incen vo ao autocuidado com a saúde e em estar, exames clínicos, 
vacinação, massagens terapêu cas, entre outros. No total, foram 1.787 par cipaç es, durante os 
cinco dias do evento, que aconteceu nos campi Alo sio aria, Belo orizonte, São Paulo e Rio de 
Janeiro.

Com o o je vo de preparar pais e mães para a c egada de um novo l o, em jun o de 2015 foi 
realizada mais uma edição do Programa de Preparação para a Chegada do Bebê, com informaç es 
so re aleitamento materno, cuidados no pós parto e com o recém nascido. 

As campan as de sensi ilização e promoção da saúde con nuam sendo realizadas em todos os 
campi da DC  Cuidados no Verão, Prevenção à érnia de Disco, Cuidados com a Gripe, Prevenção 
ao Câncer de Mama, Prevenção ao Câncer de Próstata, Prevenção às Doenças do Coração, Cuidados 
com a Dengue, entre outras.

Bene cios distribuídos no ano de 2 15

Saúde (incluindo o Seguro Saúde) R  5.419.669,78 

Educação R  1.539.858,98 

Seguro de Vida em Grupo R  613.202,80 

Auxílio a á R  178.510,92

Complementação do Auxílio Doença R  57.360,51

Acidentes Pessoais R  2.050,86 

Previdência Privada (parte DC) R  1.838.913,76 

Auxílio Com us vel R  798.833,30 

Suporte ao Desenvolvimento de Pessoas

No ano, foram inves dos R  8. 9 .  em aç es de desenvolvimento de pessoas

 Processo de ransição de Carreira R  177.000,00

 Desenvolvimento do Núcleo Administra vo R  370.000,00

 Desenvolvimento do Núcleo écnico R  1.247.000,00

 Pesquisa e Desenvolvimento R  6.900.000,00
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Os esforços de desenvolvimento foram direcionados para aç es com impacto imediato na operação 
da DC, como a capacitação no Am iente Virtual de Aprendizagem DC, a disseminação da Re  exão 
Estratégica, o Programa de Desenvolvimento de a ilidades em Negociação, o Programa de 
Desenvolvimento da Coordenação Execu  va Customizados SP e o curso de Redação Empresarial. 
Dessas aç es e programas customizados par  ciparam ao todo 460 cola oradores.

Realizou se tam ém o apoio ao desenvolvimento de cola oradores e associados em 32 programas 
de formação (seis Doutorados, dois Mestrados, cinco MBAs, 16 Especializaç es, três cursos de 
Atualização), 40 programas a ertos da DC e 52 cursos de outras ins  tuiç es.

Voluntariado

Em 2015, o Programa de Voluntariado da DC deu con  nuidade às suas 
aç es com foco em aç es de mo ilização e gestão. oram realizadas nove 
aç es ao longo do ano, mo ilizando, ao todo, 81 voluntários. Dentre as 
principais aç es realizadas, destaca se a par  cipação dos cola oradores 
voluntários nos Projetos Sociais da DC, como o Raízes e o Brasileirin o. O 
Dia das Crianças na DC contou com a par  cipação de 36 voluntários.

5.2  Comunicação Interna

A Comunicação Interna tem como proposta gerar engajamento do pú lico interno por meio da 
consulta e envolvimento em todas as suas aç es, aproximando cada vez mais os cola oradores e 
seus familiares da ins  tuição. 

O evento mensal Café com Brigadeiro reúne cola oradores de todos os campi para omenagear os 
aniversariantes do mês. As 12 ediç es anuais  veram um pú lico total de 250 cola oradores. 

De 2013 a 2015 a Comunicação Interna realizou um total de 84 campan as e 24 eventos internos, 
além de aç es de omenagem em datas comemora  vas e apoio a eventos coordenados por outras 
áreas. Na realização de campan as, um dos destaques foi a mo ilização do pú lico interno para 
a Campan a DC Eu Cuido, que teve como o je  vo incen  var aç es de gen  leza e cuidado com 
a ins  tuição e com os colegas de tra al o, em três etapas  organização, gen  leza e economia de 
recursos. 

Os eventos internos que merecem destaque são a realização do Concurso de Redação para os  l os e 
enteados dos cola oradores, que ocorre durante a comemoração da Semana do ivro e da Bi lioteca 
na DC, e a realização do Dia das Crianças no Clu e Minas Náu  co, que tem como pú lico os  l os 
dos cola oradores e as crianças das escolas atendidas pelo Projeto Brasileirin o, em Capão Grosso. 
O Dia das Crianças tam ém foi realizado pela primeira vez nos campi São Paulo e Rio de Janeiro. O 
Bazar de Natal 2015 tam ém merece destaque por ter a  ngido um número recorde de expositores, 
dando visi ilidade aos produtos artesanais produzidos pelos familiares dos cola oradores e ONGs 
par  cipantes dos Projetos Sociais da DC. 
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il os de cola oradores par cipam, pela primeira vez, do Dia das Crianças no 
Campus São Paulo.

5.3  Administração e Infraestrutura

O foi marcado por avanços em tecnologia e integração que levam a DC em direção ao futuro. O 
maior exemplo disso é a criação da primeira “sala conceito” perience oom, no campus Alo sio 
aria. A sala de aula do futuro foi criada a par r da parceria entre a undação Dom Ca ral e a 

Steelcase para oferecer aos par cipantes, professores e cola oradores um espaço diferenciado e 
inovador para o aprendizado e compar l amento de experiências. A sala conta com quatro lousas 
intera vas – nas quais o professor pode fazer anotaç es e o aluno salvar automa camente em seu 
computador – e oito mesas cole vas, cada qual preparada com sistema de microfone e projeção 
de vídeo em u dos, além de uma tela de 46  polegadas para rece er dados de até seis note ooks 
conectados em rede ao mesmo tempo. á tam ém novas soluç es em mo iliário como lousas que 
não u lizam papel, mesas que podem funcionar como ip chart e diversas cadeiras e poltronas que 
trazem conforto e ergonomia.

Nos campi Rio de Janeiro e São Paulo, foram adquiridos mo iliários de úl ma geração que 
proporcionam maior conforto e segurança aos par cipantes. 

A locação de espaços e salas de aula nos quatro campi gerou receita de R  1.850.000,00 para a 
undação Dom Ca ral.
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perience Room comporta 48 par  cipantes em aulas que proporcionam um 
novo conceito de aprendizado intera  vo.

Gestão de Fornecedores

Desde 2014, a área de Recursos umanos acompan a o cumprimento da 
legislação tra al ista e previdenciária junto aos fornecedores residentes 
nos diversos campi da DC. Mensalmente são analisados os comprovantes 
de regularidade  scal de dez fornecedores residentes. No caso de alguma 
irregularidade, é feito um tra al o diretamente com o fornecedor para 
que a situação se normalize. 

A intenção é apoiar o fornecedor na resolução de alguma pendência legal. Atualmente, todos os 
fornecedores acompan ados estão em dia com suas o rigaç es legais.
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Lista de Publicações  Externas
Produção t cnico-cien ca  externa  
Ar gos em Periódicos Internacionais

Título Referência Tipo da publicação N cleo Autores Ano

Brazilian s manufacturing 
sectors  empirical results 
from panel data and xed 
e ects  models

SEAS ransac ons 
on Business and 
Economics, At ens, v. 
11, p. 117 129, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.

2014

Over me elimina on in road 
transporta on of cargo and 
impact iden ca on in eet 
and  people dimensioning

Business 
Management 
D namics, v. 01, p. 
14 25, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga

2014

Infrastructure, 
Compe veness and 
Determinants of Private 
Investment in t e Brazilian 
Context

Interna onal 
Business 
Management, v. 7, p. 
508 515, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.  

O IVEIRA, Carlos 
Al erto Arruda de

2014

e game of energ  
a classroom game of 
copera on and compe on 
simula ng t e glo al energ  
market

Developments in 
Business Simula on 
and Experien al 
earning, v. 41, p. 

284 291, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

A VES, Paulo 
Vicente dos 
Santos

2014

Voluntar  corporate 
governance it  an empirical 
applica on

Applied inancial 
Economics,  ondon, 
v. 24, n. 12, p. 837
851, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

EIDAN, Rodrigo 
Mariat

2014

Management indicators and 
measurement of innova on  
revie  of t e literature

Business 
Management 
D namics, v. 3, n. 10, 
p. 52 58, Apr. 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.

2014

o ards a social construc on 
of compe ve advantages 
in t e razilian ca le  an 
aproac  of local agro
alimentar  s stems

Australian Journal 
of Basic and Applied 
Sciences, v. 8, n. 7, p. 
423 433, Ma   2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

SI VA, Jersone 
asso Moreira.

2014
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Título Referência Tipo da publicação N cleo Autores Ano

Can Agile Project 
Management Be Adopted 

 Industries Ot er t an 
So are Development

Project Management 
Journal, V. 45, n. 3, p. 
21–34, Jun/Jul 2014

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

SA UM, a ian 
Ariel  CON OR O, 
Edivandro C.  
AMARA , Daniel 
C.  SI VA, Sérgio 
uis da  A MEIDA, 
uís ernando 

Magnanini de

2014

Cross Sec on Anal ses, 
Monte Carlo Simula on and 
Scenario Planning.

Australian Journal 
of Basic and Applied 
Sciences, v. 1, p. 474
479, 2014

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.

2014

e Panorama of Innova on 
in Brazil  ocal D namic and 
Business Be aviour

Business 
Management 
D namics, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.  

A ANA I, Uri 
A elson

2014

Real op ons t eor  an 
alterna ve met odolog  
applica le to investment 
anal ses in R D projects.

Australian Journal 
of Basic and Applied 
Sciences, Amman, v. 
8, n. 6, p. 444 454, 
Apr. 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.

2014

Brazilian s energ  sector  
empirical results from panel 
data and xed e ects models

SEAS ransac ons 
on Business and 
Economics, v. 11, p. 
117 129, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga  

SI VA, Jersone 
asso Moreira.

2014

ogis cs service qualit  
measurement of a everage 
distri utor compan  in t e 
state of Minas Gerais Brazil

Interna onal Journal 
of ogis cs S stems 
and Management, 
Olne , v. 19, n. 3, p. 
372 390, 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

ADEU, ugo 
erreira Braga  

Et al
2014

Complementarit  of 
innova on policies  in 

razilian industr  an 
econometric stud

Interna onal Journal 
of Produc on 
Economics, 
Amsterdam, v. 158, 
Dec. 2014

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

EIDAN, Rodrigo 
Mariat  
RESENDE, 
Marcelo  S RUBE, 
Eduardo

2014

Commitment to t e stud  
of interna onal usiness 
and  cultural intelligence  a 
mul level model.

Journal of eac ing 
in Interna onal 
Business, ondon, v. 
25, n. 4, p. 267 282, 
Oct./Dec. 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

RAMSE , Jase 
R an  BARAKA , 
ivia opes  AAD, 

Amine A i.

2014

Developing a sustaina ilit  
credit score s stem.

Journal of Business 
Et ics, Dordrec t, 
Jan. 2014.

Ar gos em 
Periódicos 
Internacionais

Núcleo de 
Sustenta ilidade

EIDAN, Rodrigo 
Mariat  EUR , 
Angela  BOEC A , 
Claudio

2014
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Produção t cnico-cien ca  externa  
Ar gos em Anais de Congressos Nacionais

Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

ecendo conversaç es 
entre efe vre e oucault  
à guisa de insig ts  para 
futuros estudos so re o 
espaço organizacional 
ar culando estudos ur anos 
e organizacionais.

In  ENCON RO 
DE ES UDOS 
ORGANI ACIONAIS DA 
ASSOCIA O NACIONA  
DE P S GRADUA O 
E PES UISA EM 
ADMINIS RA O , 8., 
Gramado,  2014. VIII 
Encontro de Estudos 
Organizacionais  da 
ANPAD 2014. Rio de 
Janeiro  ANPAD, 2014. 
16 p.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Nacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento 
de Pessoas e 
iderança

SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza

2014

As Cidades sustentáveis 
como drivers de inovação  
corpora va para processos e 
serviços sustentáveis

In  ENCON RO DA 
ASSOCIA O NACIONA  
DE P S GRADUA O 
E PES UISA EM 
ADMINIS RA O, 38., 
2014, Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro  Anpad, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Nacionais

Núcleo de 
Sustenta ilidade

SEI AS, 
Brener  
SPI E ECK, 

eiko

2014

raços cons tuintes 
das culturas  rasileira 
e portuguesa, cultura 
organizacional e con ança  
uma análise compara va 
entre matriz e  su sidiaria 

rasileira de mul nacional 
portuguesa

In  ENCON RO DA 
ASSOCIA O NACIONA  
DE P S GRADUA O 
E PES UISA EM 
ADMINIS RA O, 38., 
2014, Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro  Anpad, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Nacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento 
de Pessoas e 
iderança

MORAES, 
úcio lávio 

Renault de  
SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza

2014

A in uência da istória de 
vida na tomada de decis es  
sustentáveis por lideranças 
corpora vas  um estudo de 
caso

In  ENCON RO DA 
ASSOCIA O NACIONA   
DE P S GRADUA O 
E PES UISA EM 
ADMINIS RA O, 38., 
2014, Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro  Anpad, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Nacionais

Núcleo de 
Sustenta ilidade

RABE, 
M nica 
Poggiali  
SPI E ECK, 

eiko

2014

Inves gação de processo 
de reconversão de funç es 
econ micas  de cidades  
contri uiç es aos estudos 
so re empreendedorismo

In  ENCON RO DA 
ASSOCIA O  NACIONA  
DE P S GRADUA O 
E PES UISA EM 
ADMINIS RA O, 38., 
2014, Rio de Janeiro. Rio 
de Janeiro  Anpad, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Nacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento 
de Pessoas e 
iderança

SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza

2014
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Produção t cnico-cien ca  externa 
Ar gos em Anais de Congressos Internacionais

Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

Structura on and 
communit  context 
among entrepreneurial 
t pes in t o Brazilian 
communi es

In  17t  Interna onal 
Academ  of Management 
and Business Conference, 
2014, São Paulo. 17t  
Interna onal Academ  
of Management and 
Business Conference. São 
Paulo  IAMB, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

NE SON, 
Reed Elliot  
SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza

2014

omen s values   a 
stud  in t e Brazilian 
marketplace

In  BA AS ANNUA  
CON ERENCE, Port of 
Spain, 2014. 2014 BA AS 
Annual Conference.  
Sea le  BA AS, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

SAN ANNA, 
Anderson 
de Souza  
O IVEIRA, 
a ma Ba ma  

DINI , Daniela 
Mar ns

2014

Professional 
competencies 
and  organiza onal 
moadernit  in Brazil and 
ai an  a compara ve 

stud

In  BA AS ANNUA  
CON ERENCE, Port of 
Spain, 2014.  2014 BA AS 
Annual Conference. 
Sea le  BA AS, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

SAN ANNA, 
Anderson 
de Souza  
O IVEIRA, 
a ma Ba ma  

DINI , Daniela 
Mar ns

2014

e role of digital 
net orks in 
contemporar  pu lic 
demonstra ons

In  ANNUA  
IN ERNA IONA  
CON ERENCE  O  
G OBA  BUSINESS 
AND EC NO OG  
ASSOCIA ION, 16.,  Baku, 
Azer aijan, 2014. Glo al 
Business and ec nolog  
Associa on s Sixteent  
Annual Interna onal 
Conference.  Ne  ork  
GBA A, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza  Et al

2014

e interpla  et een 
traits of Brazilian  
na onal culture and 
transforma onal 
leaders ip

In  EUROPEAN GROUP 
O  ORGANI A IONA  
S UDIES  CO O UIUM, 
30., Ro erdam, 2014. 
30t  EGOS Colloquium 
2014. Berlin  EGOS, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza  REIS, 
Rosana Silveira  

UEN A , C

2014

e State as a net ork 
in co evolu on  an 
anal sis of t e State 
t roug  net ork t eor , 
complexit  t eor , co  
evolu on, and c cles 
of egemon  and 
tec nolog

In.  IN ERNA IONA  
RESEARC  SOCIE  OR 
PUB IC MANAGEMEN  
CON ERENCE, 18., 2014, 
O a a. 18t  IRSPM 
Conference. Berne  
IRSPM, 2014. 19 p.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

A VES, Paulo 
Vicente dos 
Santos

2014
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Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

e game of energ  
a classroom game 
of coopera on and 
compe on simula ng 
t e glo al energ  Market

In   ASSOCIA ION OR 
BUSINESS SIMU A ION 
AND E PERIMEN A  
EARNING ANNUA  

CON ERENCE, 41., 2014, 
ake Buena Vista, lorida. 

2014 ABSE  41t  Annual 
Conference. C arleston  
ABSE , 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

A VES, Paulo 
Vicente dos 
Santos

2014

Culturas rasileira e 
portuguesa, cultura 
organizacional e 
con ança  uma análise de 
impactos

In  MS A GARVE 
2014  MANAGEMEN  
S UDIES IN ERNA IONA  
CON ERENCE, 2014, 
Ol ão. Anais... Ol ão  
Escola Superior de Gestão, 

otelaria e urismo da 
Universidade do Algarve, 
2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

MORAES, úcio 
lávio Renault 

de  SAN ANNA, 
Anderson 
de Souza  
O IVEIRA, 
a ma Ba ma  

DINI , Daniela 
Mar ns

2014

Innova ve e orts 
in Brazilian rms 
and implica ons for 
compe veness

IAMO  2014 as ington

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

CARVA O, 
lavia Pereira 

de  RIG I, 
erica Morais 

 A ANA I, Uri 
A elson

2014

A liderança no contexto 
da nova administração 
pú lica  uma análise so  
a perspec va de Jo n 

riedman

In  JORNADAS 
US ONAS DE 

COMPOR AMEN O 
ORGANI ACIONA  
E GES O, 1., 2014, 

unc al, Madeira. I 
Jornadas  usófonas 
de Comportamento 
Organizacional e Gestão. 

unc al  Universidade da 
Madeira, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza

2014

Competências 
individuais e am iência 
organizacional  um 
estudo junto a projecto  
de inovação

In  JORNADAS 
US ONAS DE 

COMPOR AMEN O 
ORGANI ACIONA  
E GES O, 1., 2014, 

unc al, Madeira. I 
Jornadas usófonas  
de Comportamento 
Organizacional e Gestão. 

unc al  Universidade da 
Madeira, 2014.

Ar gos em 
Anais de 
Congressos 
Internacionais

Núcleo de 
Desenvolvimento de 
Pessoas e iderança

PRADO, G.  
SAN ANNA, 
Anderson de 
Souza

2014
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Lista de Publicações  Internas

Produção t cnico-cien ca  interna 
Caderno de Ideias

Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

As geraç es de pro ssionais 
e sua percepção so re 
sustenta ilidade corpora va.

Nova ima, MG  
undação Dom Ca ral, 

2014. (Caderno de 
Ideias  CI1405)

Caderno de 
Ideias

Núcleo de 
Sustenta ilidade

AURIANO, ucas 
Amaral  BUENO, 
João enrique 
Dutra  SPI E ECK, 

eiko

2014

Centro de serviços 
compar l ados  principais 
conceitos e prá cas.

Nova ima undação 
Dom Ca ral, 24p. 2014.

Caderno de 
Ideias

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

VA , Samir ó i  
CAS RO, Maria 
Clara Almeida 
Cun a de  
GOMES, Victor 
Vianna

2014

ANE O A – EORIA 
U I I ADA NA PES UISA 
“ES ADO DA GES O  PARA 
A SUS EN ABI IDADE NO 
BRASI  – 2014”

Nova ima, MG  
DC Núcleo de 

Sustenta ilidade, 2014. 
(Caderno de Ideias  
CI1406  Anexo A)

Caderno de 
Ideias

Núcleo de 
Sustenta ilidade

AURIANO, ucas 
Amaral  BUENO, 
João enrique 
Dutra  SPI E ECK, 

eiko

2014

Avaliando as diferenças 
regionais da gestão para a 
sustenta ilidade no Brasil.

Nova ima, MG  
DC Núcleo de 

Sustenta ilidade, 2014. 
(Caderno de ideias  
CI1406)

Caderno de 
Ideias

Núcleo de 
Sustenta ilidade

AURIANO, ucas 
Amaral  BUENO, 
João enrique 
Dutra  SPI E ECK, 

eiko

2014

Estado da gestão para 
sustenta ilidade no Brasil/ 
setores mais e menos 
desenvolvidos.

Nova ima, MG  
DC Núcleo de 

Sustenta ilidade, 2014. 
(Caderno de ideias  
CI1407)

Caderno de 
Ideias

Núcleo de 
Sustenta ilidade

AURIANO, ucas 
Amaral  BUENO, 
João enrique 
Dutra  SPI E ECK, 

eiko

2014



70

Produção t cnico-cien ca  interna 
Casos FDC

Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

Caso Atlas 
Eletrodomés cos.

Nova ima, MG  
undação Dom 

Ca ral, 2014. (Casos 
DC  C 1401). 6 p.

Casos DC

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

C NDIDO, Jorge  CAS RO, 
Maria Clara Almeida Cun a 
de  VA , Samir ó i  
GOMES, uisa Rennó

2014

Caso dronort
Nova ima, MG  

undação Dom 
Ca ral, 2014.

Casos DC

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

GOMES, uisa Rennó  
CAS RO, Maria Clara 
Almeida Cun a de  VA , 
Samir ó i

2014

Caso BMB Mode Center.

Nova ima, MG  
undação Dom 

Ca ral, 2014. (Casos 
DC  C 1403)

Casos DC

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

GOMES, uisa Rennó  VA , 
Samir ó i

2014

Caso UPMAN

Nova ima, MG  
undação Dom 

Ca ral, 2014. 
6p. (Casos DC  
C 1404)

Casos DC

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

CAS RO, Maria Clara 
Almeida Cun a de  
COE O, Rosani  VA , 
Samir ó i

2014

Caso UNIMED Volta 
Redonda/ exempli cação 
do Sistema UNIMED  

igura 1.

Nova ima, MG  
undação Dom 

Ca ral, 2014. (Casos 
DC  C 1405  

Anexo 1)

Casos DC

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

VA , Samir ó i  GOMES, 
uisa Rennó

2014

Caso UNIMED Volta 
Redonda.

Nova ima, MG  
undação Dom 

Ca ral, 2014. (Casos 
DC  C 1405)

Casos DC

Núcleo de 
Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

GOMES, uisa Rennó  VA , 
Samir ó i

2014

Produção t cnico-cien ca  interna  
FDC Execu ve

Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

Carência de pro ssionais  
um desa o para as grandes 
empresas rasileiras.

Nova ima, undação 
Dom Ca ral, DC 
Execu ve, E1401, 4p.

DC 
Execu ve

Núcleo de 
Infreaestrutura, 
ogís ca e Suppl  

C ain

SOUSA, Paulo 
Renato de  
RESENDE, Paulo 
arso Vilela

2014

Intraempreendedorismo e 
sua conexão com o Jazz

Nova ima, undação 
Dom Ca ral, DC 
Execu ve, E1402, 4p.

DC 
Execu ve

Núcleo de 
Sustenta ilidade

SPI E ECK, 
eiko

2014

Gestão pú lica 
contemporânea e os 
desa os para além de 2015.

Nova ima, MG  
undação Dom Ca ral, 

2014. ( DC Execu ve  
E1403)

DC 
Execu ve

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

PAIVA, Paulo 2014
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Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

Serviços Compar l ados  
principais conceitos e 
prá cas

Nova ima, MG  
undação Dom Ca ral, 

2014. ( DC Execu ve  
E1403)

DC 
Execu ve

Núcleo de Estratégia 
e Negócios 
Internacionais

 I, Samir  
CAS RO, Maria 
Clara Castro  
GOMES, Victor 
Vianna 

2014

Panorama da Inovação no 
Brasil

Nova ima, MG  
undação Dom Ca ral, 

2014. 4p. ( DC Execu ve 
 E1405)

DC 
Execu ve

Núcleo de 
Inovação e 
Empreendedorismo

ADEU, ugo 
erreira Braga

2014

Produção t cnico-cien ca  interna 
Relatório de Pesquisa

Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

Estado da gestão para a 

sustentabilidade - 2014.

São Paulo: FDC 

Núcleo de Sus-

tentabilidade, 

2014. 19 p.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Sustenta-

bilidade

LAURIANO, 

Lucas Amaral; 

BUENO, João 

Henrique Dutra; 

SPITEZECK, 

Heiko

2014

Gestão da inovação no 

contexto brasileiro.

Nova Lima, MG: 

FDC Núcleo de 

Inovação, 2014. 

20p.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Inovação 

e Empreendedoris-

mo

TADEU, Hugo 

Ferreira Braga
2014

Estado da gestão para 

sustentabilidade nas em-

presas brasileira - 2014.

Nova Lima, MG: 

FDC Núcleo de 

Sustentabilida-

de, 36p. 2014.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Sustenta-

bilidade

LAURIANO, 

Lucas Amaral; 

BUENO, João 

Henrique Dutra; 

SPITEZECK, 

Heiko

2014

Reflexos da Construção 

das Identidades Brasileira 

e Portuguesa na Expres-

são Organizacional do 

Construto Confiança

Pedro Leopol-

do: FPL/CNPQ

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Desenvol-

vimento de Pessoas 

e Liderança

SANT’ANNA, An-

derson de Souza; 

MORAES, Lúcio 

Flávio Renault 

de; Et al

2014

Relatório de pesquisa: 

aprendizagem organiza-

cional no PAEX

Nova Lima, MG: 

Fundação Dom 

Cabral, 2014. 

163 p.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Estratégia 

e Negócios Interna-

cionais

VAZ, Samir Lótfi; 

MONTEIRO, Nel-

son Reis; DINIZ, 

Daniela Martins; 

VERSANI, Angela 

França; OLIVEI-

RA, André

2014

Panorama da inovação 

no Brasil.

Nova Lima, MG: 

Fundação Dom 

Cabral, 2014. 

21 p.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Inovação 

e Empreendedoris-

mo

TADEU, Hugo 

Ferreira Braga
2014
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Título Referência Tipo da 
publicação N cleo Autores Ano

Estado da gestão para a 

sustentabilidade de uma 

liderança engajada 2014.

Nova Lima, MG: 

FDC Núcleo de 

Sustentabilida-

de, 2014.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Sustenta-

bilidade
Et al 2014

Mudanças climáticas: o 

que conselheiros preci-

sam saber.

Nova Lima, MG: 

FDC Núcleo de 

Sustentabilida-

de, 2014. 41 p.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Sustenta-

bilidade

SCACCHETTI, 

Ricardo Muscari; 

HOSOMI, Maris; 

SPITEZECK, Hei-

ko; FIGUEIREDO, 

Fernando Eliezer

2014

FDC Ranking of Brazilian 

Multinatinationals: the 

strength of the Brazil 

brand at creating interna-

tional value.

Nova Lima, MG: 

FDC Núcleo de 

Negócios Inter-

nacionais, 2014.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Estratégia 

e Negócios Interna-

cionais

CRETOIU, Sher-

ban Leonardo; 

BARAKAT, Livia 

Lopes; CÔRTES, 

Ana Paula Ros-

coe; NOTINI, João 

Paulo Notini; 

CARDERNUTO, 

Helen

2014

RANKING FDC das Mul-

tinacionais Brasileiras 

2014: a força da marca 

Brasil na criação de valor 

internacional.

Nova Lima, MG: 

FDC Núcleo de 

Negócios Inter-

nacionais, 2014.

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Estratégia 

e Negócios Interna-

cionais

CRETOIU, Sher-

ban Leonardo; 

BARAKAT, Livia 

Lopes; CÔRTES, 

Ana Paula Ros-

coe; NOTINI, João 

Paulo Notini; 

CARDERNUTO, 

Helen

2014

Custos logísticos no Bra-

sil 2014.

Nova Lima, MG: 

Núcleo de Lo-

gística, Supply 

Chain e Infraes-

trutura, 2014

Relatório de 

Pesquisa

Núcleo de Infreaes-

trutura, Logística e 

Supply Chain

RESENDE, Paulo 

Tarso Vilela; 

SOUSA, Paulo 

Renato de

2014
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